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Agora,  Jef  f  erson 
diz  que  foi  caixa  2 

O  Defesa  do  delator  do  chamado  'mensalão'  alega  que,  no  caso  dele,  o  esquema  de 
pagamento  em  troca  de  apoio  não  existiu  O  Procurador-geral  e  Lula  são  atacados  {Págo3> 


O   'Sagrada  f 

Zuenir  Ventui 
sobre  novo 


O  preço  do  sofrimento 


1  A  fila  da  esperança 

Programa  de 
habitação 
leva  centenas 
à  Sedhab 

O  Interessados  em  moradias 
subsidiadas  pelo  GDF  lotam 
guichês  do  Morar  Bem  O  Lista  já 
tem  330  mil  inscritos  {pág  06} 


Roubo  de 
energia 
mata  mais 

Levantamento  revela 
que  vítimas  de  'gatos' 
dobraram  {pág  06} 


A  trágica  rotina 
norte-americana 

Atirador  mata  dois  e  se  suicida 
em  universidade  texana  {pág  08} 
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O  Mano  que 
se  cuide  ^ 

Felipão  ou  Muricy^ 
são  opções  para  a 
Seleção  {pág  15} 


:m  brasil 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  14  DE  AGOSTO  DE  2012 


Dilma  pede  rigor  nas 
negociações  da  greve 

O  Governo  começa  hoje  reuniões  com  os  sindicatos  para  discutir  aumentos  e  tentar  encerrar 
o  movimento  O  Orçamento  apertado  pode  comprometer  aumentos  para  algumas  carreiras 
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O  governo  fará  um  esforço 
para  desmobilizar  a  greve 
dos  servidores  públicos  até 
a  próxima  sexta-feira.  A  par- 
tir de  hoje,  o  Ministério  do 
Planejamento  receberá  em 
blocos  representantes  das 
30  categorias  que  estão  pa- 
radas. A  retomada  do  diálo- 
go, no  entanto,  não  signifi- 
cará uma  proposta  de  rea- 
juste salarial. 

Pela  manhã,  serão  recebi- 
dos os  26  sindicatos  vincula- 
dos à  Condsef  (Confedera- 
ção dos  Trabalhadores  no 
Serviço  Público  Federal).  À 
tarde,  os  representantes  dos 
servidores  das  universida- 
des federais  e  da  Fiocruz. 
Amanhã,  será  a  vez  dos  re- 
presentantes dos  policiais 
federais  e  do  IBGE.  "Vamos 
ouvir  as  propostas,  mas  o 
fim  do  greve  não  será  ime- 
diato", assegurou  o  diretor 
da  Condsef,  Sérgio  Ronaldo. 

Rigor 

A  presidente  Dilma  Rousseff 
recomendou  rigor  nas  con- 
versas e  determinou  que  se- 


22% 

é  o  valor  do  reajuste 
médio  pedido  pelos 
servidores  públicos  em 
greve.  O  governo  des- 
carta atender  a  esse 
pedido.  O  aumento 
provocaria  um  impac- 
to na  folha  salarial  de 
R$  92  bilhões  aos  co- 
fres públicos  por  ano. 

jam  apresentadas  as  plani- 
lhas de  valorização  de  cada 
carreira  nos  últimos  anos. 

Os  ministros  Miriam 
Belchior  (Planejamento), 
Gleisi  Hoffmann  (Casa  Ci- 
vil), Gilberto  Carvalho  (Se- 
cretaria-Geral)  e  José 
Eduardo  Cardozo  (Justiça), 
além  de  Luis  Inácio  Adams 
(Advocacia-Geral  da  União), 
dedicaram  o  dia  de  ontem 
à  análise  de  'espaços'  na 
proposta  orçamentária  que 
garantam  o  maior  reajuste 
possível.  "O  espaço  fiscal  é 
pequeno  e  não  será  surpre- 


sa se  algumas  categorias  fi- 
carem sem  nada",  admitiu 
uma  fonte  do  governo. 

Mobilização 

Os  servidores  em  greve  co- 
meçaram ontem  a  montar 
um  acampamento  na  Espla- 
nada dos  Ministérios.  Está 
prevista  para  amanhã  uma 
grande  marcha.  Para  o  pro- 
testo, são  esperados  cerca 
de  cinco  mil  manifestantes. 

Prioridade 

As  duas  ações  apresentadas 
pelos  sindicatos  contra  o  de- 
creto que  prevê  substituição 
de  grevistas  por  servidores 
estaduais  terão  prioridade 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal).  O  ministro  Dias 
Toffoli  remeteu  a  análise  di- 
reto  para  o  plenário,  mas  o 
julgamento  deve  demorar, 
porque  a  Corte  dedica  as 
sessões  ao  julgamento  do 
mensalão. 
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Bastidor  e  poder 
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OS  DOIS 

MENSALÕES 

DEGURGEL 


Passada  a  primeira  semana  de  apresentação  das 
defesas  na  Ação  Penal  470,  a  peça  acusatória 
oferecida  pelo  procurador-geral  Roberto  Gurgel 
contra  os  réus  do  mensalão  petista  sofreu  sérios 
abalos.  Não  se  demonstrou  a  compra  de  votos 
parlamentares  nem  a  existência  de  um  "mensa- 
lão", caso  a  palavra  seja  entendida  como  uma 
rotina  de  pagamentos  regulares  a  deputados  e 
senadores.  Sobre  o  peculato  em  si,  caberá  aos 
juízes  interpretar  se  os  recursos  do  fundo  Visa- 
net  são  públicos  ou  privados.  Como  ponto  pací- 
fico, resta  o  caixa  dois  eleitoral,  crime  que  já  foi 


assumido  pelos  principais  réus. 

Se  a  sustentação  dessa  acusação  é  frágil, 
mais  ainda  é  a  da  denúncia  oferecida  por 
Gurgel  contra  os  réus  de  outro  mensalão:  o 
do  DEM,  ocorrido  em  2009.  Naquele  ano,  o 
então  governador  do  Distrito  Federal,  José 
Roberto  Arruda,  caiu  na  rede  da  Operação 
Caixa  de  Pandora.  Foi  preso  e  perdeu  o  man- 
dato, mas  a  acusação  só  foi  oferecida  três 
anos  depois,  às  vésperas  do  início  do  julga- 
mento do  mensalão  petista,  com  um  claro  in- 
tuito político.  Era  preciso  equilibrar  o  jogo  e 
demonstrar  isenção. 

Ocorre  que  a  acusação  contra  Arruda  custou 
a  sair  porque  enfrenta  sérias  dificuldades  de 
ordem  técnica.  As  imagens  em  que  o  ex-gover- 
nador  aparece  recebendo  dinheiro  do  delator 
Durval  Barbosa  são  anteriores  à  posse  como 
governador  do  Distrito  Federal,  em  2006.  E 
Durval  só  teve  poder  para  ordenar  despesas  no 
governo  anterior,  de  Joaquim  Roriz,  como  pre- 
sidente da  Codeplan  e  responsável  pela  contra- 
tação das  empresas  de  informática.  Gurgel,  no 


entanto,  sustenta  que  Arruda  era  o  chefe  de 
uma  quadrilha  montada  no  governo  Roriz, 
quando  este  apoiou  como  candidata  ao  GDF  a 
tucana  Maria  de  Lourdes  Abadia. 

No  Superior  Tribunal  de  Justiça,  a  primeira 
decisão  tomada  foi  a  de  arquivar  a  denúncia 
contra  Roriz.  Não  por  sua  inocência,  mas  ape- 
nas porque  o  crime  já  teria  prescrito,  em 
razão  de  sua  idade  avançada,  que  reduz  pela 
metade  as  penas.  A  decisão  explicitou  a  ori- 
gem dos  recursos  distribuídos  por  Durval,  que 
foi  o  governo  Roriz. 

No  entanto,  Gurgel  aponta  Arruda  como 
mandante  de  tudo,  sem  levar  em  conta  um 
dado  intrigante:  se  o  chantagista  Durval  esti- 
vesse satisfeito  não  teria  denunciado  o  su- 
posto "chefe  da  quadrilha". 

Arruda,  efetivamente,  aparece  nas  imagens 
recebendo  R$  50  mil  das  mãos  de  Durval.  Mas 
o  mais  provável  é  que  seu  delito,  que  lhe  cus- 
tou o  mandato  e  a  honra,  também  termine 
como  crime  eleitoral  -  assim  como  o  dos  réus 
da  Ação  Penal  470. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  as  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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Depois  uma  determi- 
nação judicial,  os  fis- 
cais agropecuários 
em  greve  voltaram  ao 
trabalho  ontem.  Ao 
todo,  639  fiscais  que 
atuam  em  portos, 
aeroportos  e  postos 
de  fronteira  tiveram 
que  suspender  o  pro- 
testo depois  que  o  STJ 
(Superior  Tribunal  de 
Justiça)  classificou  o 
movimento  como 
abusivo.  O  descum- 
primento  geraria  uma 
multa  diária  de 
R$  100  mil  ao  Sindica- 
to dos  Fiscais  Federais 
Agropecuários,  que 
estuda  recorrer  da  de- 
cisão. Em  protesto,  a 
categoria  promete 
distribuir  hoje  na  Es- 
planada dos  Ministé- 
rios 3,5  mil  litros  de 

leite.     METRO  BRASÍLIA 
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►  Jefferson:  no  caso  do  PTB,  foi  caixa  2 


Defesa  de  Jefferson  ataca 
procurador-geral  e  Lula 

O  Advogado  de  delator  do  mensalão  critica  duramente  Roberto  Gurgel  por  não  incluir  ex-presidente  da  República 
na  acusação  O  Tese  agora  é  de  que  houve  sim  troca  de  dinheiro  por  apoio  -  mas  apenas  para  os  outros 


A  ausência  de  denúncia  con- 
tra ex-presidente  Lula  entre 
os  réus  do  mensalão  levou  a 
defesa  do  ex-deputado  Ro- 
berto Jefferson  a  disparar 
críticas  ao  procurador-geral 
da  República,  Roberto  Gur- 
gel, ontem,  durante  o  julga- 
mento do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  "Lula  é  safo, 
é  doutor  honoris  causa,  e 
não  só  sabia  como  ordenou 
o  mensalão.  Aqueles  minis- 
tros eram  apenas  executi- 
vos dele.  O  patrão  ficou  de 
fora.  O  procurador  não  fez 
seu  trabalho,  se  omitiu", 
acusou  o  advogado  Luiz 
Francisco  Corrêa  Barbosa. 

A  defesa  citou  que  Lula 
foi  informado  por  Roberto 
Jefferson  da  existência  do 
esquema  de  compra  de  vo- 
tos a  parlamentares,  duran- 
te uma  reunião  no  Palácio 
do  Planalto.  Segundo  ele,  fo- 
ram testemunhas  Walfrido 
Mares  Guia,  Aldo  Rebelo, 
Arlindo  Chinaglia  e  José 
Múcio  Monteiro.  "O  olho  de 
Lula  chegou  a  lacrimejar 
diante  dessa  informação  e 
ele  prometeu  tomar  provi- 
dências", contou  Barbosa. 

Depois  que  Roberto  Jef- 
ferson foi  denunciado,  o  ad- 
vogado encaminhou  oficio  à 
então  ministra-chefe  da  Ca- 
sa Civil,  Dilma  Rousseff,  pa- 
ra saber  quais  providências 
foram  tomadas.  "A  ministra 
disse  que  não  havia  nada", 
citou  Corrêa  Barbosa. 

A  defesa  citou  uma  ação 
civil  pública  na  Justiça  Fede- 
ral, na  qual  Lula  e  o  ex-mi- 
nistro  da  Previdência  Amir 
Lando  foram  condenados  a 
devolver  R$  10  milhões  para 


"É  claro  que  o 
procurador  não 
poderia  afirmar 
que  Lula  era  um 
pateta." 

LUIZ  CORRÊA  BARBOSA,  ADVOGADO 
DE  ROBERTO  JEFFERSON 
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milhões  de  reais  é 
o  valor  que  o  PTB 
teria  negociado  com 
o  PT.  Na  visão  do 
Ministério  Público,  era 
mensalão.  O  partido, 
porém,  diz  que  o 
dinheiro  era  para 
dívidas  de  campanha. 

"Jefferson  foi 
denunciado  só 
para  não  abrir 
aquela  sua  boca 
enorme/9 

LUIZ  CORRÊA  BARBOSA,  ADVOGADO 
DE  ROBERTO  JEFFERSON 

ressarcir  os  cofres  públicos 
por  cartas  enviadas  a  segu- 
rados do  INSS  convidando  a 
tomar  crédito  consignado. 
O  advogado  vê  uma  ação  or- 
questrada e  mais  um  indicio 
de  que  o  ex-presidente  sabia 
do  mensalão.  "Lula  emitiu 
um  decreto  e,  em  dois  me- 
ses, o  BMG  entrou  no  mer- 
cado de  crédito  consignado. 
Em  seguida,  o  PT  obteve  os 
empréstismos  do  Rural  e  do 
BMG",  apontou. 

O  advogado  afirmou  ter 
encaminhado  em  19  de 
abril  do  ano  passado  uma 


notícia-crime  ao  procurador- 
geral  relatando  as  provas  co- 
lhidas. Pelo  regimento,  Gur- 
gel teria  15  dias  para  decidir 
se  abriria  investigações,  de- 
nunciaria ou  arquivaria, 
mas  que  nada  foi  feito  até 
agora.  "É  preciso  que  o  pro- 
curador diga  ao  povo  por- 
que se  recusa  a  fazer  o  seu 
trabalho,  fica  sentando  em 
cima  de  uma  investigação", 
prosseguiu  o  advogado. 

Recursos  de  campanha 

Jefferson  é  acusado  de  cor- 
rupção passiva  e  lavagem  de 
dinheiro.  A  defesa  afirmou 
que  os  R$  4  milhões  recebi- 
dos faziam  parte  de  um  to- 
tal de  R$  20  milhões  e  fo- 
ram pagos  pelo  PT  para 
honrar  dívidas  de  campa- 
nha das  eleições  de  2004. 

O  advogado  disse  que 
não  houve  crime  porque  a 
lei  eleitoral  permite  repasse 
de  dinheiro  entre  comités 
financeiros  e  partidos  políti- 
cos. "Isso  é  um  arromba- 
mento, uma  exposição  não 
típica  de  conduta  de  lava- 
gem de  dinheiro.  Não  pode 
haver  crime  de  lavagem  de 
dinheiro  sem  a  ciência  pré- 
via do  recebedor  de  que  se 
trata  de  dinheiro  sujo,  se- 
não não  se  pode  lavar",  ana- 
lisou Luiz  Francisco  Corrêa 
Barbosa,  que  afirmou  ainda 
que  a  presença  de  Roberto 
Jefferson  entre  os  réus  foi 
equivocada.  "Ele  seria  a  me- 
lhor testemunha  de  acusa- 
ção", acredita. 


Ex-deputados  admitem  caixa  2 
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O  ex-tesoureiro  do  PTB 
Emerson  Palmieri  foi 
apresentado  como  o  'se- 
gundo denunciante'  do  es- 
quema do  mensalão,  na 
versão  apresentada  pela 
defesa  no  STF.  Ele  é  acusa- 
do de  participar  de  reu- 
niões com  o  PT  para  a  dis- 
tribuição de  dinheiro  aos 
parlamentares  do  partido. 
Na  justificativa,  a  defesa 
afirma  que  Palmieri  co- 
nhecia a  situação  financei- 
ra do  PTB  nos  estados, 
mas  jamais  distribuiu  re- 
cursos e,  inclusive,  ajudou 
a  revelar  o  esquema.  "A 
denúncia  é  tendenciosa. 
Pretende  ser  uma  senten- 
ça", disse  o  advogado  Ira- 
puã Messias. 

O  argumento  foi  usado 
também  pela  defesa  do 
ex-deputado  Romeu  Quei- 
roz, que  disse  ter  usado  os 


R$  104  mil  nas  campa- 
nhas eleitorais.  O  dinhei- 
ro seria  uma  doação  da  si- 
derúrgica Usiminas.  "Nin- 
guém disse  para  Romeu 
Queiroz:  'Olha,  esse  di- 
nheiro veio  do  subterrâ- 
neo'. O  dinheiro  veio  do 
PT.  Tinha  uma  aparência 
de  origem  sadia",  decla- 
rou o  advogado  Ronaldo 
Garcia  Dias. 

A  defesa  do  ex-deputa- 
do Carlos  Rodrigues,  que 
renunciou  em  2005  para 
escapar  de  cassação,  ale- 
gou o  uso  de  dinheiro  de 
campanha.  Segundo  o 
advogado,  o  cliente  rece- 
beu R$  150  mil  para  pa- 
gar cabos  eleitorais  e 
santinhos  para  a  campa- 
nha de  Lula  no  segundo 
turno  das  eleições  presi- 
denciais de  2002. 

O  dinheiro,  porém,  só 


foi  repassado  no  ano  se- 
guinte depois  que  o  presi- 
dente do  PL,  Valdemar 
Costa  Neto,  encaminhou 
um  bilhete  manuscrito 
para  informar  que  pode- 
ria ir  receber  o  pagamen- 
to. "Os  contratados  eram 
de  comunidades  humil- 
des -  inclusive  sem  contas 
bancárias,  razão  pela 
qual  se  pagou  essas  pes- 
soas em  dinheiro",  justifi- 
cou o  advogado  Bruno 
Mascarenhas  Braga. 

A  defesa  do  ex-deputa- 
do José  Borba,  acusado  de 
receber  R$  200  mil  de 
mensalão,  criticou  a  de- 
núncia. "Não  se  trata  de 
falha  pessoal  ou  incompe- 
tência técnica,  são  as  ar- 
madilhas do  processo", 
afirmou  o  advogado  Ino- 
cêncio Mártires  Coelho. 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DECLARADA  INIDONEA  EMPRESA 
LIGADA  AO  TUCANATO 

Em  razão  de  "ações  ilícitas",  a  empresa  Diana 
Paoluci  S/A  foi  declarada  inidônea  pelos  Cor- 
reios e  Telégrafos  e  proibida  de  participar  de 
novas  licitações  na  estatal.  Essa  e  outras  duas, 
Mercosul  Comercial  e  Capricónio,  controlam 
o  milionário  negócio  de  fornecimento  de  uni- 
formes escolares  ao  governo  paulista,  que  lhes 
rendeu  mais  de  R$  200  milhões,  com  evidên- 
cias de  superturamento,  quando  era  secretário 
de  Educação  Alexandre  Schneider,  o  "vice  pro- 
blema" de  José  Serra. 

MÁFIA  DA  MOOCA 

As  empresas  que  monopolizam  o  fornecimen- 
to de  uniformes  ao  governo  são  conhecidas  no 
mercado  como  a  "máfia  da  Mooca". 

INVESTIGAÇÃO 

Reportagem  de  Cláudio  Dantas  Sequeira,  para 
a  revista  "IstoÉ"  desta  semana,  revela  que  a 
Policia  Federal  investiga  a  Máfia  da  Mooca". 

GASTOS  ELEVADOS 


JUVENAL  PEREIRA 


Segundo  as  investigações,  só  um  contrato  com 
aval  de  Alexandre  Schneider  pode  ter  custado 
R$  33,5  milhões  a  mais  ao  Estado. 


DOAÇÕES  ELEITORAIS 

Consulta  ao  TSE  revelou  que  sócios  de  empre- 
sas da  "Máfia  da  Mooca"  fizeram  doações  ex- 
pressivas em  dinheiro  ao  PSDB  nacional. 

DF:  JUIZ  COGITA  TRANSFORMAR 
ESTÁDIO  EM  PRESÍDIO 

O  titular  da  vara  de  Execuções  Penais  de  Brasí- 
lia, juiz  Ademar  Vasconcelos,  anda  tão  preocu- 
pado com  a  falta  de  vagas  nos  presídios  da  capi- 
tal, que  adverte:  se  o  governador  Agnelo  Quei- 
roz (PT)  não  construir  novas  penitenciárias,  ele 
não  terá  alternativa  senão  requisitar  prédios 
públicos,  como  o  novo  Estádio  Nacional  Mané 
Garrincha,  após  a  Copa  do  Mundo,  para  trans- 
formá-los em  abrigo  provisório  de  presos. 

SUPERLOTAÇÃO 

No  Distrito  Federal  há  6.500  vagas  para  11.300 
presos,  entre  os  quais  muitos  doentes  ou  ne- 
cessitados de  assistência  profissional  urgente. 

MISSÃO  DIFÍCIL 

Com  marcante  atuação  em  Planaltina,  o  juiz 
Ademar  Vasconcelos  foi  designado  para  a  vara 
de  Execuções,  diz  ele,  "porque  ninguém  queria". 


ALO,  DILMA 

Mesmo  mal  das  pernas,  a  estatal  Transpetro 
comprou  cadeiras  novas  para  funcionários  em 
São  Francisco  do  Sul  (SC)  por  R$  5  mil  cada. 

LOROTA  OFICIAL 

Técnicos  do  Ministério  do  Planejamento  reve- 
lam o  fiasco  do  PAC,  o  Programa  de  Aceleração 
do  Crescimento:  dos  R$  10,5  bilhões  destina- 
dos ao  DF  para  o  período  2007-2010,  conforme 
Lula  anunciou  com  festa,  apenas  R$  806,1  mi- 
lhões foram  efetivamente  gastos. 

TEMER  NA  SUÉCIA 

O  vice-presidente  Michel  Temer  será  recebido  ho- 
je, em  Estocolmo,  pelo  presidente  do  parlamento 
sueco,  Per  Westerberg.  Ele  janta  com  a  rainha  Síl- 
via e  nesta  quarta  assiste  ao  jogo  Brasil  x  Suécia. 

BERÇO  ESPLÊNDIDO 

Tomou  overdose  de  Lexotan  na  Justiça  a  de- 
núncia do  Ministério  Público  Federal  em  2011, 
contra  Lula  e  o  ex-ministro  Amir  Lando,  para  a 
devolução  R$  9,5  milhões  gastos  em  cartas  so- 
bre crédito  consignado  do  BMG  aos  aposenta- 
dos. Está  em  apenso  dos  autos  do  mensalão. 

CONEXÃO  M0NTEVIDÉU 

Faz  sucesso  no  Twitter  a  matéria  de  2005  do 
jornal  uruguaio  "El  País"  sobre  duas  velhinhas 
aposentadas  supostas  "donas"  da  Esfort  Tra- 
ding,  que  recebeu  US  $  2,5  milhões  de  Marcos 
Valério  ente  2003  e  2004. 


FALTA  MINISTRO 

O  Supremo  não  indica  nova  lista  tríplice,  por 
isso  continua  aberta  uma  das  duas  vagas  da 
classe  de  advogado  para  ministro  titular  do 
Tribunal  Superior  Eleitoral.  O  mandato  de 
Marcelo  Henriques  acabou  em  maio. 

SEIS  MESES 

Completam-se  seis  meses  nesta  terça  (14)  da 
morte  de  Marcelo,  filho  do  presidente  da  Em- 
bratur,  Flávio  Dino,  que  denunciou  o  hospital 
Santa  Lúcia  à  Organização  Nacional  de  Acredi- 
tação, instituição  privada  responsável  por  dar 
selo  de  qualidade  a  hospitais  privados 

ANÍBAL  DIZ  APOIAR  SERRA 

O  secretário  paulista  de  Energia,  José  Aníbal 
(PSDB),  nega  que  tenha  articulado  contra  o 
candidato  tucano  a  prefeito,  José  Serra.  Disse 
que  estava  fora  do  país  (retornou  domingo,  12) 
e  jura  que  apoia  Serra  por  fazer  parte  do  mes- 
mo partido,  e  não  Celso  Russomanno  (PRB). 

DUTYFREE 

Diretores  e  gerentes  da  Infraero  adoram  a  Supe- 
rintendência de  Negócios  da  estatal:  são  eles  que 
recebem  canetas,  agendas,  porta-retratos,  bolsas  e 
outros  brindes  da  Aeroshopping  para  os  clientes. 

GUERRA  DE  CANUDOS 

O  Ministério  da  Educação  autorizou  nova  leva 
de  cursos  superiores  que  formarão  especialis- 
tas em  nada:  foram  233  só  no  mês  passado. 


"Lula  não  seria  pateta 
de  ignorar  o  esquema 
do  mensalão." 


LUIZ  BARBOSA,  ADVOGADO  DE  ROBERTO  JEFFERS0N, 
ACUSANDO  LULA  DE  CHEFIAR  0  ESQUEMA 


PODER  SEM  PUDOR 

Mais  um  passista 


Ainda  sem  saber 
como  seria  apro- 
veitado na  equi- 
pe do  ministro 
das  Relações  Ex- 
teriores Antônio  Azere- 
do da  Silveira,  seu  ex- 
chefe  que  acabara  de  ser 
nomeado  pelo  general 
Ernesto  Geisel,  o  diplo- 
mata Marcos  Azambuja, 
que  colegas  apelidaram 
de  "o  pequeno  notável", 


procurou  uma  amiga  - 
exatamente  a  mulher  do 
chanceler,  a  embaixatriz 
May: 

-  Na  escola  de  samba  do 
embaixador  Azeredo,  se- 
rei passista  ou  destaque? 

-  Na  escola  de  samba  do 
Silveira,  Marcos  -  res- 
pondeu dona  May  com  a 
conhecida  suavidade, 
mas  sem  pestanejar  -  o 
único  destaque  é  ele... 
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►  Divididos  em  dois  turnos,  aproximadamente  5,5  mil  pessoas  trabalham  na  reforma  no  Maracanã  W 


ROGÉRIO  SANTANA  /  DIVULGAÇÃO 


Gigante  de  concreto 

O  Principal  estádio  do  Brasil,  Maracanã  tem  62%  da  reforma  concluída 


Futuro  palco  da  final  da  Co- 
pa do  Mundo,  em  2014,  e 
da  cerimonia  de  abertura 
dos  Jogos  Olímpicos  do 
Rio,  em  2016,  o  Maracanã 
entra  na  reta  final  de 
obras.  Segundo  medição 
feita  na  última  semana,  a 
reforma  do  estádio  atingiu 
62%  de  avanço  físico. 


O  piso  dos  estaciona- 
mentos dos  setores  leste  e 
sul  já  está  pronto  e  as  peças 
pré-moldados  do  setor  leste 
já  foram  colocadas.  A  mon- 
tagem das  estruturas  metá- 
licas que  compõem  as  ar- 
quibancadas intermediárias 
está  85%  concluída. 

O  processo  de  retirada  do 


aterro  para  a  instalação  do 
sistema  de  irrigação  e  dre- 
nagem do  campo  e  a  coloca- 
ção dos  pisos  e  revestimen- 
tos dos  banheiros  estão  em 
estágio  avançado. 

O  anel  de  compressão 
que  vai  sustentar  a  nova  co- 
bertura do  estádio  está  pró- 
ximo do  término. 


Também  já  foi  iniciada  a 
colocação  das  cerâmicas  da 
área  de  circulação  no  pri- 
meiro pavimento,  assim  co- 
mo os  degraus  das  arqui- 
bancadas dos  setores  norte 
e  sul.  Atualmente,  a  obra 
conta  com  5,5  mil  trabalha- 
dores, divididos  em  dois 
turnos.  #  METRO  RIO 


Obra  do  Museu  de 
Folclore  está  parada 


A  reforma  do  Museu  de  Fol- 
clore Edison  Carneiro,  do 
Centro  Nacional  de  Folclore 
e  Cultura  Popular  (CNFCP), 
na  zona  sul  do  Rio  de  Janei- 
ro, deve  continuar  parada. 
Iniciada  em  fevereiro,  o  pra- 
zo da  reforma  expirou  no 
mês  passado. 

O  motivo  da  paralisação 
é  o  impasse  entre  a  empre- 
sa responsável  pelas  inter- 
venções e  o  escritório  de 
arquitetura,  que  elaborou 
o  projeto.  Segundo  a  Supe- 
rintendência do  Instituto 
do  Patrimônio  Histórico  e 
Artístico  Nacional  no  Rio 


Rio  ganha 
laboratório 
de  tabaco 

A  Agência  Nacional  de 
Vigilância  (Anvisa)  e  o 
Instituto  Nacional  de 
Tecnologia  (INT)  inaugu- 
raram ontem,  no  próprio 
INT,  no  Rio  de  Janeiro,  o 


(Iphan-RJ),  responsável  pe- 
la fiscalização  da  obra,  não 
há  previsão  de  data  para  re- 
solver o  problema. 

A  entrada  de  visitantes 
está  impedida  na  biblioteca, 
na  Sala  do  Artista  Popular 
(SAP)  e  na  exposição  perma- 
nente do  museu.  Diante  do 
impasse,  a  equipe  técnica  e 
funcionários  do  espaço  deci- 
diram abrir  na  última  sema- 
na, por  conta  própria,  a  SAP, 
que  recebe  a  mostra  "Espe- 
dito  Seleiro,  da  sela  à  passa- 
rela", com  criações  em  cou- 
ro do  artesão  pernambuca- 
no. O  METRO  RIO  COM  AGÊNCIAS 


Laboratório  de  Tabaco  e 
Derivados  (LATAB). 

Trata-se  de  uma  parcei- 
ra entre  a  Agência  e  o  Ins- 
tituto, iniciada  em  2008. 
É  o  sexto  laboratório  pú- 
blico no  mundo  e  o  pri- 
meiro da  América  Latina 
voltado  exclusivamente 
para  análises  de  produtos 
derivados  do  tabaco. 

•  METRO  RIO 


Carro  ganha  chip 
dedo-duro  em  janeiro 


Como  é  o  chip 


Entenda  como  as  informações  serão  coletadas 

^)  O  chip  será  instalado  no  para-brisa.  Ele  terá  Antenas  leitoras  serão  instaladas  em  rodovias  e 

dados  sobre  multas  pendentes,  placa,  entre  outros        municípios.  Os  dados  serão  enviados  ao  Denatran 


eaos  Detrans 


Em  seguida,  as  informações  são  repassadas  para  ^)  Ao  receberem  os  dados,  policiais  poderão  abordar 
as  centrais  das  policias  Rodoviária,  Militar  e  Federal       os  motoristas  para  fiscalização 


Em  janeiro  de  2013,  os 
veículos  do  país  começam 
a  ser  monitorados.  Após 
seis  anos,  o  Denatran  (De- 
partamento Nacional  de 
Trânsito)  regulamentou  a 
resolução  que  prevê  a  ins- 
talação de  um  chip  em  to- 
da frota. 

A  tecnologia  denuncia- 
rá, por  exemplo,  conduto- 
res com  multas  atrasadas. 
Os  aparelhos  devem  custar 
cerca  de  R$  5  e  a  fiscaliza- 
ção, com  aplicação  de  mul- 
ta para  quem  não  tiver  o 


equipamento,  começa  em 
30  de  junho  de  2014. 

A  instalação  do  chip  faz 
parte  do  Sistema  Nacional 
de  Identificação  Automáti- 
ca de  Veículo.  O  aparelho  fi- 
cará no  para-brisa  e  terá  o 
número  da  placa,  ano,  mar- 
ca e  modelo  do  veículo. 
Por  meio  de  antenas,  que 
serão  instaladas  em  ruas  e 
rodovias,  será  possível 
identificar  a  burla  de  rodí- 
zio e  débitos  atrasados, 
pois  a  base  de  dados  do  De- 
natran será  interligada  aos 


Detrans  estaduais. 

Segundo  o  Denatran,  a 
medida  também  visa  repri- 
mir furtos  e  roubos.  O  chip 
permitirá  identificar  local 
e  hora  de  circulação. 

Para  veículos  novos,  o 
chip  será  instalado  no  em- 
placamento.  Já  para  anti- 
gos, os  proprietários  serão 
convocados  pelos  Detrans. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


ri 


NA  TERRACAP 
É  INVESTIR  EM  VOCÊ  E 
EM  UMA  BRASÍLIA  CADA 
VEZ  MELHOR, 


Lei  r :! t :'  ::■  v  hl' 


A  lermrap  é  o  Agência  de  Desenvofvimentt)  do 
Distnto  federal  e  cuida  das  Cerras  públicas  da 
nossa  cidade  Com  ela  a  investimento  que  você 
faz  na  compra  de  terreaos  vota  em  Formo  de 
meihofiosporotodooDF. 


jj  Terracap 


^GDF 
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Lista  do  Morar  Bem  fica 

aberta  até  31  de  agosto 

O  Prazo  serve  para  atualização  de  dados  e  para  novas  inscrições  O  Presença  no  cadastro  dá  direito  a  subsídios 
na  compra  de  unidades  habitacionais  O  GDF  entregou  duas  mil  casas  neste  ano,  mas  há  330  mil  pessoas  na  fila 


Estão  reabertas  as  inscri- 
ções para  a  lista  de  espera 
do  programa  para  habita- 
ção popular  do  GDF,  o  Mo- 
rar Bem.  Candidatos  que 
precisam  atualizar  dados 
na  lista  também  recebe- 
ram prazo  até  o  final  do 
mês.  As  informações  po- 
dem ser  enviadas  online, 
pelo  site  www.morar- 
bem.df.gov.br.  Quem  não 
tem  acesso  a  um  computa- 
dor pode  entregar  a  docu- 
mentação nas  administra- 
ções regionais  ou  na  sede 
da  Secretaria  de  Habitação, 
na  Quadra  6  do  Setor  Co- 
mercial Sul. 

Centenas  de  pessoas  es- 
colheram essa  última  op- 
ção ontem,  primeiro  dia  de 
reabertura  da  lista  desde 
agosto  do  ano  passado.  "Eu 
estava  muito  agoniada  por- 
que não  tinha  conseguido 
juntar  todos  os  documen- 
tos da  outra  vez",  disse  a 
diarista  Cacilda  Sousa,  54, 
que  vive  de  favor  na  casa 
da  irmã  em  Samambaia  há 
três  anos.  "Aluguel  fica  pe- 
sado com  o  que  ganho.  Pre- 

Prestadora 
de  serviço 
da  UnB 
demite  em 
massa 

Cerca  de  80  funcionários 
terceirizados  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília)  foram 
demitidos  na  tarde  de  on- 
tem. O  grupo  trabalhava  pa- 
ra a  PH  Service,  que  presta 
serviços  de  limpeza  e  tinha 
contrato  emergencial  de 
seis  meses  com  a  UnB. 

Segundo  um  dos  coorde- 
nadores gerais  do  Sintfub 
Mauro  Mendes,  há  uma 
cláusula  que  determina  a 
permanência  dos  emprega- 
dos mesmo  com  a  troca  dos 
contratos.  "Mas  eles  renova- 
ram o  contrato  e  demitiram 
as  pessoas",  diz. 

A  UnB  informou  que  co- 
brou explicações  da  empre- 
sa e  que  não  aceitará  demis- 
sões sem  justa  causa.  #  metro 


ciso  dessa  ajuda  do  gover- 
no", explicou. 

Ela  conta  com  o  subsídio 
na  mensalidade  do  imóvel, 
que  varia  conforme  a  faixa 
de  renda  e  com  a  ajuda  pa- 
ra conseguir  um  financia- 
mento bancário. 

Terá  que  esperar,  po- 


Quase  dobrou,  entre  2009 
e  2011,  o  número  de  pes- 
soas mortas  em  acidentes 
com  ligações  clandestinas 
de  eletricidade  no  Brasil. 
Foram  33  casos  há  três 
anos  e  60  no  ano  passado. 

Esses  'gatos'  são  a  segun- 
da principal  causa  de  aci- 
dentes fatais  relacionados 
à  rede  elétrica  segundo  a 
Associação  Brasileira  de 
Distribuidoras  de  Energia 
Elétrica  (Abradee),  que  lan- 
çou ontem  uma  campanha 
nacional  de  prevenção. 

Construção  civil 

Apesar  de  os  números  esta- 
rem caindo  nacionalmen- 
te, os  acidentes  na  constru- 
ção e  manutenção  de  imó- 
veis ainda  são  a  principal 
causa  de  mortes  em  aci- 
dentes com  energia.  Das 


rém,  uma  longa  fila.  Até  a 
reabertura  da  lista,  já  havia 
330  mil  pessoas  inscritas. 

Este  ano,  apesar  de  13 
mil  candidatos  terem  sido 
chamados  para  apresentar 
a  documentação  exigida, 
apenas  duas  mil  unidades 
foram  entregues,  todas  no 


315  mortes  registradas  em 
todo  Brasil  em  2011,  82  fo- 
ram no  setor  do  construção 
civil.  "A  grande  maioria  dos 
casos  envolve  pessoas  des- 
treinadas e  desprotegidas, 
em  obras  improvisadas", 
disse  o  presidente  da  Abra- 
dee Nelson  Leite. 

No  Distrito  Federal,  das 


Setor  Jardins  Mangueiral, 
próximo  ao  Jardim  Botâni- 
co. Outras  cinco  mil  casas 
estão  sendo  construídas  no 
mesmo  local. 

RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


quatro  pessoas  mortas  nes- 
se tipo  de  acidente  em 
2012,  três  trabalhavam  em 
obras.  Outro  acidente  letal 
envolveu  a  manutenção  de 
uma  antena. 

Em  2011,  cinco  brasi- 
lienses  morreram  em  aci- 
dentes envolvendo  energia 
elétrica.  o  metro  brasília 


105 

mil  pessoas  é  o  déficit 
habitacional  do  DF,  se- 
gundo cálculo  do  Minis- 
tério das  Cidades.  Na 
lista  da  Codhab,  porém, 
há  330  mil  inscritos.  O 
GDF  diz  que  grande  par- 
te não  se  encaixa  nas 
regras  do  programa. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


"A  lista  é  o 
instrumento  que 
norteia  a  nossa 
política 
habitacional." 

GERALDO  M  AG  ELA,  SECRETÁRIO  DE 
HABITAÇÃO  DO  DISTRITO  FEDERAL 


Quem  pode? 

A  documentação  será 
conferida  quando 
candidatos  forem 
convocados  para  fechar 
a  compra  do  imóvel. 

►  Renda  mínima 

Para  ter  direito  a  partici- 
par, o  candidato  deve  com- 
provar renda  mensal  bruta 
familiar  de  até  12  salários 
mínimos,  ou  R$  7464. 

►  Idade  mínima 

Apenas  candidatos  maio- 
res de  18  anos  e  que  vivam 
no  Distrito  Federal  há  pelo 
menos  cinco  anos  podem 
se  inscrever  na  lista. 

►  Renda  comprometida 
Famílias  da  primeira  faixa 
de  renda  (até  R$  1.600  por 
mês)  podem  comprometer 
10%  dos  rendimentos  na 
parcela.  O  governo  subsi- 
dia o  resto.  Já  as  demais 
faixas  podem  investir  até 
30%  da  renda.  Os  imóveis 
são  financiados  pelo  Banco 
do  Brasil,  pela  Caixa  Econó- 
mica Federal  e  pelo  BRB. 


Acidentes  com  'gatos' 
matam  duas  vezes  mais 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Ligações  clandestinas  causaram  60  vítimas  em  2011 


Fogo  em  restaurante 


Incêndio  sem  vitimas 

Uma  troca  de  botijões  de  gás  no  Bar  e  Restaurante 
"Do  Nono"  teria  sido  o  motivo  do  incêndio  que  des- 
truiu a  cozinha,  o  estoque  e  o  escritório  do  local,  se- 
gundo o  Corpo  de  Bombeiros.  Como  o  acidente 
ocorreu  por  volta  das  8h,  apenas  três  funcionários 
estavam  no  local  e  nenhum  ficou  ferido. 
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Duas  dipironas  e 
uma  vida  destruída 

O  Sentença  garante  R$  1  milhão  para  a  família  de  Magnólia  de  Souza  Almeida 
O  Técnica  de  enfermagem  teve  alergia  grave  depois  de  tomar  antitérmico 


Os  dias  da  técnica  de  en- 
fermagem Magnólia  de 
Souza  Almeida,  40,  tem 
sempre  a  mesma  trilha  de 
fundo:  missas  ou  cânticos 
católicos  que  ela  sintoniza 
no  rádio  ou  na  televisão.  A 
fé  foi  o  caminho  que  a  mo- 
radora de  Taguatinga  en- 
controu para  enfrentar  a 
provação  que  vive  desde 
2007,  quando  desenvolveu 
a  Síndrome  de  Stevens- 
Johnson. 

Depois  de  tomar  duas 
Novaslginas  para  combater 
uma  febre  que  não  cessava, 
Magnólia  apresentou  uma 
forte  crise  alérgica.  Bolhas 
pipocaram  por  toda  a  pele, 
ela  foi  internada  e  chegou 
a  ficar  com  80%  do  corpo 
queimado.  "Eu  fervia  por 
dentro,  minha  pele  tostou, 
meu  cabelo  caiu,  perdi  a 
visão,  meus  rins  estavam 
parando  de  funcionar",  re- 
lata a  técnica  de  enferma- 
gem que,  atualmente,  tem 
apenas  5%  da  visão. 

Desenganada  três  vezes 
pelos  médicos,  Magnólia 
atribui  sua  sobrevivência  a 
um  milagre.  "Um  não,  vá- 
rios", corrige  o  marido,  Jo- 
sé Lucivaldo  Rodrigues  de 
Almeida,  47. 

Na  semana  passada, 
uma  sentença  do  Tribunal 
de  Justiça  do  DF  veio  para 
reforçar  a  crença  dos  dois. 
O  laboratório  Sanofi-Aven- 
tis  Farmacêutica,  fabrican- 
te do  medicamento,  foi 
condenado  a  pagar  R$  1 
milhão  de  indenização  ao 
casal  pelos  problemas  cau- 
sados depois  do  uso  do  re- 


"Tive  que  me 
tornar  mais 
paciente.  Foram  65 
dias  de  internação. 
Eu  sentia  meu 
corpo  queimar. 
Tive  de  aprender 
com  as  limitações 
que  ganhei/9 

MAGNÓLIA,  40  ANOS 

"Tudo  tem  uma 
razão  de  ser.  A 
doença  reconstruiu 
minha  família,  me 
aproximou  da 
igreja.  Parei  de 
beber  para  cuidar 
dela  e  do  nosso 
filho." 

LUCIVALDO,  47  ANOS 

médio.  Magnólia  vai  rece- 
ber R$  700  mil  e  o  marido, 
R$  300  mil. 

"Não  há  dinheiro  que 
pague  tudo  que  vivemos, 
mas  precisamos  da  indeni- 
zação para  continuar  o  tra- 
tamento dela",  afirma  Luci- 
valdo, que  é  motorista  de 
ônibus. 

Magnólia  já  passou  por 
35  cirurgias  para  tentar  re- 
cuperar a  visão.  O  trata- 
mento é  feito  em  São  Pau- 
lo. A  renda  da  família  é  de 
R$  2,7  mil  reais. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  JORNAL 
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ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


EXPLOSÃO  ALÉRGICA 

Qualquer 
um  está 
exposto 

A  síndrome  de  Stevens- 
Johnson,  doença  enfren- 
tada por  Magnólia,  é  uma 
reação  alérgica  pouco  fre- 
quente, que  ainda  não  é 
passível  de  ser  previa- 
mente diagnosticada. 

Segundo  o  presidente 
da  Asbai-DF  (Associação 
Brasileira  de  Alergia  e 
Imunopatologia),  Roberto 
Cardoso,  não  há  como 
prever  quando  a  pessoa 
vai  desencadear  a  doença. 
"Ela  é  uma  surpresa.  Você 
pode  ter  uma  explosão 
alérgica,  após  tomar  um 
medicamento  que  já  cau- 
sou uma  pequena  rea- 
ção", explica.  O  alergista 
diz  que  o  recomendado  é 


evitar  tomar  o  mesmo 
medicamento  outra  vez. 
"Antibióticos  e  anti-infla- 
matórios  não  hormonais  - 
como  a  dipirona  -  são  os 
mais  comuns  a  desenca- 
dear o  quadro",  diz. 

A  síndrome  é  caracteri- 
zada por  uma  reação  na 
pele  das  mucosas  e  pode 
atingir  olhos,  boca,  nariz, 
ouvido  e  órgãos  internos. 
As  áreas  afetadas  desca- 
mam e,  em  determinados 
casos,  o  tratamento  é 
igual  ao  de  grandes  quei- 
maduras. "O  paciente  pre- 
cisa ser  internado,  tomar 
altas  doses  de  corticoide  e 
de  remédios  para  dor, 
porque  o  sofrimento  é  al- 
to", conta  o  médico. 

Segundo  o  alergista,  a 
síndrome  afeta  uma  pes- 
soa a  cada  1  milhão,  de- 
pendendo da  população. 
Cerca  de  28%  da  popula- 
ção mundial  possui  al- 
gum tipo  de  alergia. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Laboratório  anuncia 
que  recorrerá  ao  STJ 


Fabricante  da  Novalgina,  o 
laboratório  Sanofi-Aventis 
Farmacêutica  informou,  via 
assessoria  de  imprensa,  que 
pretende  recorrer  da  deci- 
são ao  STJ. 

Na  argumentação  apre- 
sentada ao  TJDF,  os  advoga- 
dos do  laboratório  afirma- 
ram que  a  empresa  não  po- 
de ser  responsabilizada  por- 
que a  síndrome  estava  rela- 
cionada entre  os  efeitos  co- 
laterais descritos  na  bula  do 
remédio. 

O  advogado  Eduardo  Lo- 
wenhaupt  da  Cunha,  que 
defende  o  casal  no  processo, 
afirma  que,  diante  da  gravi- 
dade dos  efeitos  colaterais, 
o  medicamento  deveria  es- 
tar proibido  no  mercado. 
"Por  pouco  ela  não  morreu. 
É  criminoso  que  uma  indús- 


X     dias  foi  o  tempo 
ODque  Magnólia 
passou  internada 
para  que  seu  corpo 
recuperasse  as 
funções  vitais. 

tria  farmacêutica  coloque 
um  remédio  destes  à  ven- 
da", afirma. 

Em  pesquisas  para  fa- 
zer a  sustentação,  o  advo- 
gado do  casal  descobriu 
que  1,2  mil  pessoas  mor- 
rem por  ano  no  Brasil  por 
causa  da  síndrome  de  Ste- 
vens-Johnson.  Para  Eduar- 
do Lowenhaupt  da  Cunha, 
a  senteça  é  reparadora  e 
pedagógica.  "Espero  que 
fique  de  exemplo  para 
que  as  empresas  tenham 
mais  respeito  com  os  cida- 
dãos." O  METRO  BRASÍLIA 
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Rebeldes  abatem 
caça  do  regime  sírio 


O  Exército  Sírio  Livre  (dos 
opositores  ao  ditador  Bashar 
Al  Assad)  disse  ter  derruba- 
do um  caça  das  tropas  do  re- 
gime no  leste  do  país,  na  pri- 
meira ação  desse  porte  des- 
de o  início  do  conflito.  A  im- 
prensa oficial  afirmou,  no 
entanto,  que  o  avião  de 
guerra  caiu  devido  a  falhas 
mecânicas. 

"Um  avião  militar  teve 
problemas  técnicos.  O  piloto 
se  ejetou  e  são  realizadas 
buscas  para  encontrá-lo",  in- 
formou a  agência  Sana. 


Em  um  vídeo  postado  no 
YouTube,  os  rebeldes  mos- 
tram imagens  de  uma  aero- 
nave pegando  fogo  e  caindo. 
Outras  imagens  davam  a  en- 
tender que  os  rebeldes  esta- 
vam em  poder  do  piloto. 

Se  a  versão  dos  oposicio- 
nistas for  confirmada,  indi- 
cará que  eles  detêm  mísseis 
de  alta  tecnologia  terra-ar. 

Enquanto  isso,  sobe  o  nú- 
mero de  refugiados  sírios.  A 
Turquia  informou  que  60 
mil  pessoa  buscaram  abrigo 
em  território  turco,  o  metro 


Atirador  mata  duas 
pessoas  no  Texas 

O  Homem  usou  arma  automática  contra  policiais  em  um  bairro  universitário 


Os  norte-americanos  de 
College  Station,  no  Texas, 
viveram  momentos  de  pâ- 
nico após  mais  um  inci- 
dente envolvendo  o  uso  de 
armas.  Um  homem  não 
identificado  saiu  disparan- 
do uma  pistola  automáti- 
ca em  um  bairro  universi- 
tário da  cidade,  que  fica  a 
cerca  de  150km  de  Hous- 
ton. É  o  terceiro  episódio 
desse  tipo  em  menos  de 
um  mês  no  país. 

Os  tiros  mataram  um 
policial  e  um  civil,  além 
do  atirador,  que  sofreu  fe- 
rimentos graves  durante  o 
confronto  com  os  agentes. 
Rhonda  Seaton,  porta-voz 
do  departamento  de  polí- 
cia de  College  Station  con- 
firmou, em  entrevista  à 
CNN,  a  identidade  de  uma 
das  vítimas:  Brian  Bach- 
mann, um  policial  do  con- 
dado de  Brazos. 


Tiroteios  em  série 

O  episódio  de  ontem  foi  o 
terceiro  em  menos  de  um 
mês  nos  Estados  Unidos: 

Massacre  de  Aurora 

Na  madrugada  de  20  de 
julho,  o  ex-estudante  Ja- 
mes Holmes  invadiu  uma 
sessão  de  cinema  na  cida- 
de de  Aurora  e  atirou  con- 
tra a  plateia.  Doze  pes- 


Outro  porta-voz  da  polí- 
cia disse  que  três  pessoas 
ficaram  feridas  no  tiro- 
teio. Duas  delas  seriam 
agentes  da  polícia  local. 
Outra  vítima  é  uma  mu- 
lher, civil,  que  foi  subme- 
tida a  uma  cirurgia. 

Não  havia  informações 
sobre  o  estado  de  saúde 
dela.  O  homem  teria  co- 


soas  morreram  e  50  fica- 
ram feridas,  algumas  em 
estado  grave. 

Mortes  no  templo 

Em  5  de  agosto,  o 
ex-militar  Wade  Page 
atirou  contra  fiéis  da 
religião  indiana  sikh. 
Eles  participavam  de  um 
culto  na  hora  do  tiroteio. 
Seis  pessoas  morreram, 
além  do  atirador. 


meçado  a  disparar  em  re- 
sistência a  uma  ação  de 
despejo. 

Alerta 

Por  volta  das  12h30  (horá- 
rio local),  a  direção  da  Te- 
xas A&M  University  publi- 
cou em  seu  site  um  alerta 
marrom,  pedindo  para 
que  os  moradores  da  re- 
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Arkansas 
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(PP  Louisiana 


Golfo  do 
México 


giao  próxima  ao  campus 
ficassem  em  casa. 
Mais  tarde,  a  reitoria  che- 
gou a  dizer  que  o  atirador 
havia  sido  detido. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


ALESSANDRO  BIANCHI  / REUTERS 


►  Foto  de  arquivo  de  Gabriele  com  o  papa 


Ex-mordomo  é  acusado  de  roubo 


Escolha  do  vice  muda 
pouco  para  Romney 


Uma  pesquisa  da  Reuters, 
em  parceria  com  o  instituto 
Ipsos,  apontou  que  a  esco- 
lha do  deputado  Paul  Ryan 
como  candidato  a  vice  na 
chapa  do  republicano  Mitt 
Romney  teve  pouco  impac- 
to sobre  a  disputa  eleitoral 
norte-americana.  A  indica- 
ção de  Ryan  não  alterou  a 
opinião  que  51%  dos  entre- 
vistados têm  sobre  o  rival 
do  presidente  Barack  Oba- 
ma.  Os  dois  se  enfrentarão 
em  6  de  novembro. 

Ainda  segundo  o  levanta- 


mento, 26%  dos  eleitores 
passaram  a  ver  Romney  de 
forma  mais  favorável,  ao 
passo  que  23%  estão  com 
uma  imagem  mais  negativa 
do  republicano.  A  pesquisa 
foi  feita  pela  internet  com 
508  eleitores  registrados. 

A  escolha  do  vice  era  es- 
sencial para  consolidar  a 
candidatura  de  Romney.  O 
ex-governador  de  Massa- 
chusetts  ainda  é  visto  como 
uma  fugura  fraca  pelos  elei- 
tores mais  conservadores. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Paolo  Gabriele,  ex-mordo- 
mo do  papa  Bento  XVI,  vai 
ser  julgado  pelo  roubo  de 
um  cheque  de  100  mil  eu- 
ros, nominal  ao  pontífice,  e 
também  pelo  furto  de  uma 
pepita  de  ouro.  O  material 
foi  encontrado  na  casa  do 
ex-funcionário. 

A  acusação  apontou  que 
Gabriele  teve  a  ajuda  de  um 
técnico  em  informática, 
Cláudio  Sciaperlletti,  tam- 


Polícia 
falhou  em 
massacre 
na  Noruega 

Uma  comissão  indepen- 
dente concluiu  que  a  polí- 
cia da  Noruega  teve  uma 
reação  lenta  aos  ataques 
protagonizados  pelo  extre- 
mista Anders  Breivik,  em 
julho  de  2011.  "A  polícia  e 
os  serviços  de  segurança 
poderiam  e  deveriam  ter 
feito  mais  para  impedir  es- 
sa crise",  diz  o  documento. 
O  material  descreve  que 
era  impossível  prever  a 

ação.      O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


bém  empregado  da  Santa 
Sé.  Outras  pessoas  ainda  es- 
tão sendo  investigadas.  O 
julgamento  deve  ocorrer  até 
o  fim  de  setembro. 

Em  uma  audiência,  Ga- 
briele assumiu  ter  vazado 
documentos  secretos  do 
Vaticano  para  a  imprensa 
italiana.  Ele  disse,  porém, 
que  esperava  colocar  a 
Igreja  "de  volta  no  cami- 
nho certo."  Segundo  o  ex- 


"Eu  vi  o  mal  e  a 
corrupção  em  toda 
a  Igreja.  Eu  tinha 
certeza  de  que  um 
choque,  talvez 
usando  a  mídia, 
pudesse  ser 
saudável  para  a 
Igreja/9 

PAOLO  GABRIELE,  EX-M0RD0M0 


mordomo,  o  papa  não  esta- 
va bem  informado  sobre  os 
problemas  da  Igreja. 

O  advogado  de  Gabriele, 
Carlo  Fusco,  negou  que  seu 
cliente  soubesse  da  exis- 
tência do  cheque  nominal 
ao  papa.  "É  óbvio  que  Ga- 
briele nunca  descontou 
aquele  cheque,  que  nem 
sabia  que  estava  com  ele", 
disse  Fusco. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Sobrevivente  chora  na  vila  de  Varzaqan,  na  província  de  Azerbaijão  Leste 


ISNA/  DIVULGAÇÃO 


Terremoto  já  matou  306  iranianos 

O  Ministério  da  Saúde  do  Irã  elevou  para  306  o  número  de  mortos  em  dois  terremo- 
tos que  atingiram  o  noroeste  do  país  no  sábado.  A  imprensa  oficial  divulgou  que 
3.037  pessoas  ficaram  feridas,  mas  outros  canais  de  comunicação  trouxeram  núme- 
ros ainda  maiores.  As  autoridades  encerraram  as  operações  de  resgate  no  domingo. 
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Solitários  em  busca  de 
amor  são  as  novas  'mulas' 


O  Cartéis  de  drogas  espreitam  pessoas  vulneráveis  em 
sites  de  encontro  O  Número  de  flagrantes  tem  crescido 


Profissionais  ocidentais 
bem-educados,  solitários  e 
em  busca  de  parceiros  em 
um  site  de  encontros  -  esse  é 
o  perfil  perfeito  para  a  pró- 
xima geração  de  'mulas'  do 
tráfico  de  drogas.  Cuidado: 
aquele  sedutor  cibercompa- 
nheiro  de  conversa  doce  na 
verdade  pode  acabar  sendo 
só  um  disfarce  para  um  car- 
tel de  drogas  em  busca  de 
contrabandistas  além  de 
qualquer  suspeita. 

Um  dia,  os  paqueras  vir- 
tuais de  Sharon  e  Catherine, 
chamados  'Frank'  and 
'Mare',  finalmente  as  convi- 
daram para  que  se  conhe- 
cessem pessoalmente,  mas 
não  antes  de  pedirem  um 
último  favor:  irem  à  Argen- 
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tina  pegar  alguns  "docu- 
mentos sensíveis".  As  duas 
mulheres  terminaram  por 
concordar,  pensando  que 
seus  sonhos  finalmente  vi- 
rariam realidade.  Os  'docu- 
mentos', entretanto,  escon- 
didos em  um  compartimen- 
to secreto  de  suas  bagagens, 
se  revelariam  como  cocaína. 

Foi  assim  que  Sharon 
Mae  Armstrong,  55,  ex-vice- 
chefe  executiva  da  Comis- 
são da  Língua  Maori,  da  No- 
va Zelândia,  e  Catherine 
Blackhawk,  49,  uma  enfer- 
meira norte-americana,  sú- 
bita e  inconscientemente, 
se  transformaram  no  últi- 
mo elo  de  uma  cadeia  de 
tráfico.  Perplexas,  acaba- 
ram atrás  das  grades  da 


mesma  prisão  federal  nos 
arredores  de  Buenos  Aires, 
em  abril  e  junho  de  2011, 
respectivamente. 

Os  casos  revelam  que 
golpes  em  namoros  vir- 
tuais estão  indo  além  do 
simples  'pegue  o  dinheiro 
e  corra'.  "Cartéis  estão  pro- 
curando por  pessoas  que 
claramente  não  conse- 
guem perceber  claramente 
em  que  tipo  de  negócio  es- 
tão se  metendo",  disse  ao 
Metro  o  presidente  da  As- 
sociação Antidrogas  da  Ar- 
gentina, Cláudio  Izaguirre. 


LILLO  MONTALTO 
MONELLA 

METRO  BUENOS  AIRES 


Armadilha  virtual 


Como  funciona  o  recrutamento  das  mulas: 


Os  traficantes  criam 
perfis  falsos  em  sites 


de  namoro  á 


i 


Escolhem  uma  vítima 
(geralmente,  pessoas 
solitárias  e  com  boas 
condições  financeiras)  e 
passam  meses  tentando 
ganhar  a  sua  confiança 


o 


Na  hora  do  tão 
esperado  encontro 
presencial,  os  traficantes 
pedem  para  que  a 
namorada/o  virtual 
desvie  da  rota  para 
buscar  documentos 
importantes 
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A  vítima  chega 
ao  local  de  entrega 
e  é  surpreendida 
pela  polícia. 
A  encomenda  é,  na 
verdade,  um  pacote 
com  drogas 


AINDA  NÃO  TEM  TV  POR  ASSINATURA 
COM  HD  EM  TODOS  OS  PACOTES, 
BANDA  LARGA  DE  15  MEGA 
E  TELEFONE  RXO  PARA  FALAR  ILIMITADO? 


CHEGOU  POWEftCOMEOGVX 
Q  QUE  NAS  OUTRAS 
É  LUXO  AQUI  É  BÁSICO. 
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Etanol  na  gasolina 
pode  subir  em  2013, 
segundo  a  Petrobras 


CHRISTYAM  DE  LIMA  /  FUTURA  PRESS 


Haverá  oferta  de  etanol  no 
mercado  brasileiro  em 
2013  para  que  o  Brasil  au- 
mente a  mistura  na  gasoli- 
na, disse  ontem  o  presiden- 
te da  Petrobras  Biocombus- 
tível,  Miguel  Rossetto.  Para 
ele,  o  governo  deveria  defi- 
nir já  o  novo  percentual  pa- 
ra produtores  se  preparem 
para  a  mudança. 

Desde  outubro  do  ano 
passado,  o  Brasil  mistura 
20%  de  etanol  na  gasolina. 
Antes  disso,  o  percentual 
era  de  25%.  A  mistura  foi 
decidida  em  2011  devido  à 
quebra  da  safra  de  cana-de- 
açúcar  por  problemas  cli- 
máticos no  centro-sul  e  por 
conta  de  investimentos  in- 
suficientes nos  canaviais, 
segundo  a  informações  da 
"Reuters". 

No  entanto,  o  cenário  pa- 
ra o  próximo  ano  indica 
agora  uma  oferta  mais  fol- 
gada no  Brasil,  segundo  o 
presidente  da  subsidiária  de 
biocombustíveis  da  Petro- 


Em  setembro 


►  Para  estatal,  governo  já 
deveria  definir  percentual 


bras.  "Eu  defendo  isso  (o  au- 
mento no  percentual).  Eu 
defendo  que  o  governo  tem 
que  sinalizar  para  a  próxi- 
ma safra.  Quanto  mais  rápi- 
do o  governo  sinaliza,  me- 
lhor é  a  capacidade  de  pla- 
nejamento do  setor  para  a 
próxima  safra.  Acho  isso 
muito  importante,  e  todos 
nós  avaliamos  que  teremos 
condições  de  abastecer  a 
volta  de  25%  de  etanol  na 
gasolina  já  no  ano  que 
vem",  afirmou.  #  metro 


►  Boneca  vem  com  bandeja 
de  cocada  e  passaporte 
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PASSPpRT 


Barbie  Baiana 
chega  ao  país 

A  Mattel,  fabricante  da  Barbie, 
lança  a  versão  baiana  da 
boneca  apostando  no 
crescimento  do  mercado 
brasileiro.  No  Brasil,  a 
boneca,  chamada  de  Bra- 
zil  Barbie  pela  empresa,  co- 
meça a  ser  vendida  em  setem- 
bro, com  preço  sugerido  de 

R$  149,99.  Parte  de  uma  edição  criada  especialmen- 
te para  colecionadores,  a  Barbie  Baiana  reforça  a 
linha  de  bonecas  que  representam  diversos  países 
lançada  anualmente.  Já  receberam  a  homenagem 
o  Chile,  a  Holanda,  a  China,  entre  outros. 


Justiça  vai  multar 
companhias  aéreas 

O  Empresas  deverão  comprovar  quedas  nas  taxas  de  cancelamento  e 
remarcação  de  voos  O  Tarifa  máxima  só  pode  chegar  a  10%  do  valor 


A  Justiça  Federal  publicou 
ontem  decisão  que  obriga 
aéreas  a  comprovarem  o 
cumprimento  de  sentença 
de  2011  que  determina  a  re- 
dução das  taxas  cobradas 
para  remarcação  ou  cance- 
lamento de  passagem,  que 
pode  ser  de  até  10%  do  valor 
do  bilhete.  Caso  não  com- 
prove, cada  empresa  será 
multada  em  R$  100  mil,  se- 
gundo o  MPF  (Ministério 
Público  Federal)  no  Pará, 
autor  da  ação. 

A  decisão  vale  para  as 
companhias  TAM,  Gol,  Crui- 
ser,  TAF  e  Total.  As  empre- 
sas têm  15  dias  para  atender 
à  decisão,  contados  a  partir 
de  segunda-feira. 

As  aéreas  terão  ainda  de 
devolver  aos  consumidores 
os  valores  cobrados  além 


Breves 


Mercado  prevê 
mais  inflação 

PREÇOS  EM  ALTA.  O  mer- 
cado financeiro  elevou 
pela  quinta  vez  seguida 
a  projeção  para  a  infla- 
ção neste  ano,  para 
5,11%,  ante  5%  na  sema- 
na anterior,  segundo 
pesquisa  do  Banco  Cen- 
tral, divulgada  ontem. 
Foi  reduzida  ainda  a 
perspectiva  para  o  cresci- 
mento do  PIB,  para 
1,81%,  ante  1,85%  ante- 
riormente. O  METRO 

Importados 
batem  recorde 

24%  DO  CONSUMO.  A  fatia 
de  produtos  importados 
no  consumo  no  Brasil 
atingiu  24%  no  segundo 
trimestre,  segundo  a 
Fiesp  (Federação  das  In- 
dústrias do  Estado  de 
São  Paulo).  É  o  maior  ní- 
vel da  série  histórica,  ini- 
ciada em  2003.  Patamar 
semelhante  havia  sido 
apresentado,  pela  pri- 
meira vez,  no  quarto  tri- 
mestre do  ano  passado. 

O  METRO 
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desses  limites.  A  devolução 
deverá  ser  feita  em  todos  os 
casos  desde  5  de  setembro 
de  2002.  "A  decisão  é  nacio- 
nal e  dá  respaldo  ao  consu- 
midor. A  expectativa  é  que 
as  companhias  cumpram  a 
decisão  e  definam  os  proce- 
dimentos para  ressarcimen- 
to", diz  o  assessor  chefe  do 
Procon-SP,  Renan  Ferraciolli. 


O  ministério  afirma  que 
o  pedido  foi  feito  em  março 
deste  ano  após  informações 
encaminhadas  por  clientes 
de  que  as  empresas  vinham 
ignorando  a  determinação 
judicial  de  maio  de  2011.  Se- 
gundo a  decisão,  para  pedi- 
dos de  cancelamento  ou  de 
remarcação  das  passagens 
feitos  em  até  15  dias  antes 


da  data  da  viagem,  a  taxa 
máxima  é  de  5%  sobre  o  va- 
lor do  bilhete.  Se  a  solicita- 
ção for  feita  nos  15  dias  que 
antecedem  a  data  do  voo,  a 
tarifa  máxima  é  de  10%.  Mas 
segundo  o  MPF,  as  taxas 
chegavam  a  80%  sobre  o  va- 
lor dos  bilhetes.  Foram  re- 
gistradas pelo  Ministério 
cerca  de  20  reclamações  por 
mês  desde  abril  de  2012. 

No  caso  de  cobranças 
abusivas,  o  consumidor  de- 
ve procurar  a  empresa  para 
esclarecimentos  e  pode 
questionar  o  assunto  nos 
órgãos  de  defesa. 

A  Gol  e  a  TAM  afirmaram 
que  vão  se  manifestar  nos 
autos  do  processo.  A  Total 
disse  que  não  foi  notificada. 
A  Cruiser  e  a  TAF  não  foram 
localizadas,  o  metro 


WESLEY  SANTOS/FUTURA  PRESS 


Vendas  do  Dia  dos  Pais 
crescem  menos  neste  ano 


O  consumidor  mostrou 
disposição  para  voltar  às 
compras  no  Dia  dos  Pais  e 
as  vendas  cresceram  6%  na 
semana  entre  6  e  12  de 
agosto  na  comparação 
com  a  mesma  semana  do 
ano  passado,  de  acordo 
com  o  indicador  de  ativi- 
dade  do  comércio  da  con- 
sultoria Serasa  Experian. 

Apesar  da  alta,  o  cresci- 
mento ficou  abaixo  do  re- 
sultado de  2011,  quando  a 


atividade  do  comércio  su- 
biu 8,8%. 

Se  consideradas  apenas 
as  vendas  no  fim  de  sema- 
na da  data  comemorativa, 
a  alta  foi  de  5,9%  ante 
2011.  No  ano  anterior,  ha- 
via subido  7,2%. 

Para  economistas  da 
consultoria,  mesmo  cres- 
cendo menos  que  em 
2011,  o  Dia  dos  Pais  apre- 
sentou bom  resultado.  O 
consumidor  que  tem  evita- 


do novas  compras  desde  o 
início  do  ano  devido  ao  en- 
dividamento, agora  mos- 
tra sua  disposição  de  gra- 
dualmente voltar  ao  con- 
sumo, informou  a  Serasa. 

A  demanda  do  consumi- 
dor por  crédito  aumentou 
e  se  intensificaram  os  pro- 
cessos de  renegociação  de 
dívida,  abrindo  espaço  pa- 
ra o  consumo,  o  que  foi  de- 
terminante para  o  resulta- 
do positivo  da  data.  #  metro 


►  Fotografia  "Quando  todos  calam",  de  Berna  Reale,  simboliza  a  violência  contra  a  mulher  na  Amazónia 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


O  Mostra  do  CCBB  revela  a  diversidade  cultural  da  região  e  denuncia  as  violências  da  modernidade 


Logo  na  entrada  da  exposi- 
ção, o  visitante  depara  com 
um  curioso  mapa  de  1956, 
feito  por  Giacomo  Gastaldi. 
A  xilogravura  retrata  os 
territórios  do  Brasil  de  en- 
tão, exceto  pela  Amazónia, 
representada  apenas  por 
uma  tarja  branca  com  os 
dizeres  "Terra  não  desco- 
berta". 

Mais  de  500  anos  depois, 
a  exposição  "Amazónia,  ci- 
clos de  modernidade"  dá  ao 
espectador  a  sensação  de 
que  a  representação  carto- 
gráfica, de  certa  forma,  con- 


tinua atual.  A  mostra,  aber- 
ta ao  público  hoje  no  Cen- 
tro Cultural  Banco  do  Brasil 
(CCBB),  exibe  facetas  da 
Amazónia  que  insistimos 
em  não  conhecer. 

"O  que  consideramos 
mais  importante  foi  não 
apresentar  a  Amazónia  co- 
mo um  todo  uniforme", 
conta  o  curador,  Paulo 
Herkenhoff.  "Ela  é  diversi- 
ficada não  só  física,  mas 
culturalmente." 

Para  representar  todas 
essas  Amazônias,  Herke- 
nhoff selecionou  cerca  de 


300  obras.  Mais  do  que  a 
história  dos  choques  de 


modernidade  sofridos  pela 
região,  elas  contam  uma 
história  de  violência.  Agres- 
são contra  a  terra,  os  ani- 
mais e,  principalmente,  os 
povos  indígenas,  que  ga- 
nham atenção  especial. 

"Todas  as  salas  têm  al- 
gum objeto  indígena.  A 
ideia  é  lembrar  sua  cons- 
tante presença  histórica  e 
na  atualidade",  comenta  o 
curador.  A  mostra  fala  do 
esquecimento  em  que  caí- 
ram esses  povos,  ignorados 
pelas  escolas,  pela  mídia, 
pela  sociedade. 


No  vídeo  "Antigamente 
fomos  muitos",  o  público  se 
vê  obrigado  a  encarar  esse 
esquecimento.  O  índio  que 
aparece  na  tela,  fala  de  co- 
mo seu  povo  foi  apagado  da 
memória  brasileira.  "Sua 
voz,  no  entanto",  observa 
Herkenhoff,  "não  é  ressenti- 
da, mas  doce". 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Até  23/09,  no  CCBB  (SCES). 
Grátis.  Informações:  3108-7600. 


►  Obra  "Entremeio  ENTÃO",  de  Ralph  Gehre 


Ingressos  para  'Cabaret' 
estão  esgotados 


Uma  má  notícia  para  os 
fãs  de  musicais  (ou  das  be- 
las pernas  de  Claudia 
Raia):  os  ingressos  para  o 
espetáculo  "Cabaret",  que 
ocorre  entre  os  dias  16  a 
19  de  agosto  no  Teatro  Na- 
cional, estão  esgotados. 

Ainda  há  esperança,  no 
entanto.  É 
possível 
procurar 
por  in- 
gressos de 
desisten- 
tes nas  re- 
des 


ciais  ou  no  site  www.com- 
preienaovou.com.br. 

Em  Cabaret,  Claudia  é 
Sally,  uma  dançarina,  estre- 
la de  um  clube  decadente 
na  Berlim  de  1931.  Enquan- 
to sofre  ameaças  dos  nazis- 
tas, ela  sonha  em  receber  o 
convite  de  um  grande  estú- 
dio de  cinema  alemão  e  se 
envolve  com  um  jovem 
professor 
america- 
no. 

O  METRO 
BRASÍLIA 


Gehre  volta  a  expor  após  seis  ano 

Depois  de  um  hiato  de  seis  anos  sem  exposições,  o  artista  Ralph  Gehre  inaugura 
hoje,  às  17h,  a  mostra  "Grite  o  quanto  quiser,  ninguém  poderá  ouvi-lo"  na 
Referência  Galeria  de  Arte  (SGCV  Sul,  lote  22,  loja  103,  Shopping  Casa  Park). 
O  espaço  é  divido  com  "Habitar  o  limite",  de  Adriana  Rocha.  As  duas 
exposições  são  gratuitas.  Mais  informações  pelo  telefone  3361-3501. 


Ingressos  à 
venda  para  o 
Porão  do  Rock 

Estão  à  venda  a 
partir  desta  semana 
os  ingressos  para  o 
Porão  do  Rock 
Festival  2012.  O 
valor  antecipado  é 
de  R$  10  (por 
noite).  Os  pontos  de 
venda  são  as  lojas 
da  rede  Chilli  Beans, 
Porão  Rockwear 
(Taguatinga,  atrás 
do  Alameda 
Shopping)  e  Abriu 
pro  Rock  (Gama 
Shopping).  Além  do 
ingresso,  o  público 
deve  levar  à  arena 
do  festival,  somente 
nos  dias  dos  shows, 
1  kg  de  alimento 
não-perecível  para 
ser  doado  a 
instituições  de 
caridade,  metro 

Começa  hoje 
o  Capital 
Fashion  Week 

Até  sexta-feira,  o 
CasaPark  recebe  a  13- 
edição  do  Capital 
Fashion  Week.  Em 
oito  anos  de 
existência,  o  evento 
já  apresentou  mais 
de  300  coleções  de 
marcas  de  Brasília, 
nacionais  e 
internacionais  e 
descobriu  38  novos 
estilistas  para  o 
cado  local  e 
lacional. 
Informações: 
ww.cfw.  com.br. 
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Vem  aí  um 
novo  serviço 
de  músicas 

O  Fundador  do  Megaupload  promete 
lançar  a  novidade  até  o  fim  deste  ano 
O  Artistas  teriam  90%  dos  ganhos 


Ele  é  uma  pedra  no  sapato 
da  indústria  fonográfica  e 
parece  estar  disposto  a  inco- 
modar ainda  mais.  Kim  Dot- 
com,  o  fundador  do  Megau- 
pload, anunciou  a  criação 
de  um  serviço  de  músicas 
até  o  fim  deste  ano. 

O  Megabox,  como  foi 
batizado  o  projeto,  permi- 
tirá "que  os  artistas  ven- 
dam suas  criações  direta- 
mente  aos  consumidores, 
ficando  com  90%  dos  lu- 
cros", nas  palavras  de  Kim. 

"Vocês  podem  esperar 
muitos  anúncios  do  Mega- 
box para  2012,  incluindo 
acordos  com  artistas  que 
estão  empolgados  para 
sair  de  um  modelo  de  ne- 
gócios ultrapassado",  disse 
ele,  em  entrevista  ao  site 
TorrentFreak,  publicada 
na  noite  de  domingo. 

Atualmente,  Kim  Dot- 
com  vive  na  Nova  Zelân- 


"Eu  sei  que  vocês 
estão  esperando  e 
ele  está  chegando. 
Maior,  melhor  e 
mais  rápido/' 

KIM  DOTCOM 

dia,  onde  aguarda  o  julga- 
mento do  pedido  de  extra- 
dição feito  pelos  Estados 
Unidos.  Ele  é  acusado  de 
pirataria  pela  Justiça  nor- 
te-americana. 

A  decisão  estava  previs- 
ta para  sair  no  início  deste 
mês,  mas  foi  adiada  devi- 
do à  complexidade  do 
processo.  "Processo  de  ex- 
tradição adiado  até  mar- 
ço. Sujas  técnicas  dos 
EUA.  Eles  destruíram  meu 
negócio.  Pegaram  todos 
os  meus  bens.  O  tempo  fa- 
rá o  resto",  escreveu  Kim 
no  Twitter. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


1 

1  1 

►  Kim  com  a  mulher,  Mona,  na  saída 

de  um  tribunal  na  Nova  Zelândia  | 

Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


\vww.  coquetel  .com.  br 


O  Revistas  COQUETEL 


"0  impor- 
tante e 
(?)",  frase 
de  apoio 

Comemoração  dos 
▼         de  matrimónio 
Transporte  usado 
no  "city  tour 

25  anos 
(?)  Page. 
atriz  de 
Juno" 

Primeira 
reserva 
marinha 
brasileira 

Herõi- 
policial 

do 
Cinema 

E  impres- 
cindível 
na  rela- 
ção entre 
país  e 
filhos 

Senhor 
(abrev.) 

Enfeita- 
do; orna- 
mentado 

LyaLuft 
escritora  ^ 
gaúcha  de 
"Perdas  e 

Ctrl-M?), 
atalho  pa-  ^ 
ra  salvar, 
no  Word 

Ganhos" 
Transmito 

mentos  a 

► 

► 

r 

se  áurea 
da  MPB 

Carta  que 
vale  11 

pontos  na 
sueca 

Fêmea 
do  Rei 
dos 
Animais 

(?)  Corona, 

time 
espanhol 

▼ 

Narcótico 
extraído 

papoula 

Como  fi- 
ca o  piso 
apos  ser 
encerado 

de  absor- 
femininos 

Tino 
Marcos, 
repórter 
esportivo 

Regime 
totalitário 

de 
Mussolini 

(?)  Quebra 
Barraco, 
cantora 
de  funk 

► 

BANCO     snqiuo-oioiwn  \.  doooqoj/^  -ua||B/ç  fBft  e|/2 


Sudoku 


Para  solucionar  o  ma.  basta  preencher  com  números  du 
1  a  9  as  lintias  v&rtH:ai5  e  harizonlais  sem  rapeci-los. 
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Leitor  fala 
Obras 

As  obras  na  Ponte  JK  estão 
causando  muito  transtorno  e 
trânsito.  Esse  tipo  de  obra  devia  ser 
feito  em  finais  de  semana  e  à  noite 
e  não  em  horário  de  pico. 
Pamela  Araújo  -  Brasília,  DF 


Olimpíadas 

Com  o  fim  das  Olimpíadas  de 
Londres,  o  mundo  volta  os  olhos  para 
o  Brasil,  que  promoverá  a  Copa  do 
Mundo  de  2014,  e  o  Rio  de  Janeiro, 
que  sediará  os  Jogos  Olímpicos  de 
2016.  Espero  sinceramente  que,  do 
ponto  de  vista  esportivo, 
conquistemos  mais  medalhas  de 
ouro,  prata  e  bronze  do  que  nos 
eventos  anteriores.  Ainda  temos 
tempo  para  fazer  como  a  Grã- 
Bretanha,  que  se  preparou  para 
ganhar  diversas  competições.  Mas 
considero  que  o  mais  importante  é  o 
legado  que  os  governos  federal, 
estaduais  e  municipais  devem  deixar 
para  as  cidades-sede  dos  jogos  da 
Copa  e  das  Olimpíadas  nos  âmbitos 
da  segurança,  urbanismo  e 
transportes  públicos. 
Carlos  Werneck  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


metr@Pergunta 

Você  ficou  feliz  ou  frustrado  com 
a  campanha  brasileira  nas 
Olimpíadas  de  Londres? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr:  Orgulhoso.  Com  o 
baixo  investimento  no  esporte,  nossos 
atletas  foram  representantes  heróicos 
em  suas  modalidades.  Parabéns! 

@  Di  ego  Patriota:  Nada  de 
surpreendente.  Mas  confesso  que 
fiquei  um  pouco  frustrado. 


* 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


STRINGER/  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Grande  energia  para  construir  e  realizar  coisas  que  normal- 
mente seriam  impossíveis  de  se  fazer.  Determinação  esparta- 
na e  bom  acesso  aos  chefes  e  autoridades. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Preocupações  com  prazos  e  assuntos  profissionais  tendem  a 
tomar  a  sua  atenção  e  deixar  você  um  tanto  exausta  para  cui- 
dar dos  demais  assuntos  da  sua  vida. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  trabalho  duro,  todas  as  suas  energias  devem  ser  con- 
centradas nos  seus  objetivos  profissionais  para  que  você  pos- 
sa atingir  suas  metas.  O  resto  espera. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Cabeça  no  amor  pode  ser  uma  grande  distração  na  hora  de 
ter  que  cuidar  dos  seus  negócios,  tente  colocar  cada  coisa  no 
seu  lugar  e  organizar  o  seu  tempo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  se  unir  com  a  concorrência  para  poder  dar  conta  de 
novas  tendências  que  podem  desbancar  quem  está  na  área, 
tente  ficar  mais  ligada  nos  acontecimentos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hoje  os  seus  compromissos  podem  exigir  muito  mais  dedi- 
cação da  sua  parte,  procure  antecipar  as  situações,  assim 
você  poderá  ter  vantagens  mais  adiante. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Fique  atenta  aos  compromissos  do  dia,  as  pessoas  estarão 
mais  comprometidas  com  os  resultados  e  certamente  irão 
querer  que  você  também  dê  o  melhor  de  si. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  andar  na  linha  para  não  se  incomodar  com  autorida- 
des ou  com  pessoas  em  cargos  de  chefia.  Não  perca  tempo 
com  a  concorrência,  invista  mais  em  si  mesma. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Momento  ligado  a  decisões  que  podem  influenciar  muito  a 
sua  vida,  procure  agir  com  mais  cautela.  Hoje  os  caminhos 
mais  distantes  e  seguros  são  os  melhores. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Atitudes  fortes,  carregadas  de  individualismos  e  muita  teimo- 
sia podem  gerar  oposições  e  despertar  a  inveja  de  pessoas 
maiores  que  você.  Procure  ser  discreta. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Disputas  ou  concorrências  podem  ficar  muito  acirradas,  tenha 
cuidado  para  não  tornar  possíveis  conflitos  em  questões  de  or- 
dem pessoal.  Não  crie  inimigos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Desconforto  com  o  radicalismo  de  certas  pessoas  muito  in- 
transigentes, evite  entrar  em  conflitos  pois  hoje  elas  não  esta- 
rão mesmo  ciando  ouvidos  a  ninguém. 


metr®cultura 
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►  Segunda  Guerra  Mundial  e  ditadura  do  Estado  Novo  são  pano  de  fundo  para  o  novo  romance 


O  O  escritor  mineiro  Zuenir  Ventura  fala  com  o  Metro  sobre  seu  novo  livro, 
'Sagrada  Família'  O  Romance  mistura  memória  e  ficção  para  contar  a 
história  de  personagens  de  uma  cidadezinha  do  interior  do  Rio  de  Janeiro 

ZUENIR  VENTURA 

'É  UM  ROMANCE  SOBRE 
A  PERDA  DA  INOCÊNCIA 


O  jornalista  e  escritor  Zue- 
nir Ventura  acaba  de  lançar 
seu  novo  livro,  "Sagrada 
Família"  (Editora  Alfagua- 
ra,  227  páginas,  R$  36,90). 
Inspirado  em  suas  próprias 
memórias,  o  romance  mis- 
tura realidade  e  ficção  para 
analisar  o  dia  a  dia  dos  mo- 
radores de  uma  pequena 
cidade  do  interior.  Em  en- 
trevista ao  Metro,  Zuenir 
detalha  o  novo  livro  e  opi- 
na sobre  a  comparação  da 
obra  com  os  textos  de  Nel- 
son Rodrigues. 

Qual  o  enredo  do  livro? 

É  um  romance  basicamen- 
te de  ficção.  A  epígrafe  é  do 
poeta  Manoel  de  Barros, 
que  diz  assim:  só  10%  é 
mentira,  o  resto  é  inven- 
ção. Existem  as  memórias. 
Com  a  distância,  elas  viram 
ficção.  Eu  trabalho  com  as 
minhas  memórias,  as  me- 
mórias dos  outros  e  as  me- 
mórias inventadas.  O  livro 
é  o  resultado  dessa  mistura 
e  narra  a  história  de  amor 
entre  duas  irmãs  e  dois  ir- 
mãos, passada  numa  cida- 
de da  região  Serrana  do  Rio 
de  Janeiro,  mas  digo  que 
tem  a  ver  também  com  Mi- 
nas Gerais,  porque  eu  fui 


criado  até  os  11  anos  de 
idade  em  Ponte  Nova. 

Então  o  leitor  encontrará 
muitas  referências  aos  "ares" 
das  cidades  interioranas? 

Está  acontecendo  uma  coi- 
sa curiosa.  Estou  receben- 
do e-mails  de  pessoas  de  Es- 
tados diferentes  se  identifi- 
cando com  Florida,  a  cida- 
de fictícia  do  livro.  Me  di- 
zem que  ela  é  igual  à  cida- 
de onde  moraram  ou  fo- 
ram criados.  Uma  identifi- 
cação não  só  com  as  cida- 
des, mas  também  com  os 
personagens. 

Seu  livro  então  deve  retratar 
esses  personagens  que  per- 
meiam as  cidades  interiora- 
nas, como  o  dono  da  mercea- 


ria, as  namoradeiras,  a  vizi- 
nha fofoqueira... 

Exatamente.  E,  pelo  retor- 
no que  eu  tenho,  a  tia  No- 
noca  é  a  que  está  fazendo 
o  maior  sucesso.  Ela  é  viú- 
va, mãe  das  duas  moças. 
Tem  também  o  farmacêu- 
tico, o  encontro  na  praça, 
o  flerte,  o  namoro.  E  uma 
coincidência  muito  grande 
entre  Florida  e  a  cidade  de 
cada  um.  A  história  se  pas- 
sa nos  anos  1940.  O  pano 
de  fundo  é  a  Segunda 
Guerra  Mundial  e  a  ditadu- 
ra do  Estado  Novo.  Se  eu 
quiser  definir  em  poucas 
palavras,  diria  que  é  um  li- 
vro sobre  a  perda  da  ino- 
cência. O  narrador  é  um 
menino  que  vai  descobrin- 
do o  mundo  com  todos  os 
choques  e  revelações. 

Críticos  apontaram  que  esse 
garoto  principal  seria  seu 
alter  ego.  Isso  é  verdade? 

É  possível.  Acho  que  o  Ma- 
noel, o  narrador,  tem  mui- 
to do  autor  nas  suas  lem- 
branças, observações,  cho- 
ques e  fantasias  eróticas. 
Era  uma  época  de  muita 
repressão  sexual.  Fazia-se 
menos  e  falava-se  muito. 
Na  época  em  que  não  ha- 


via liberdade  no  Brasil, 
talvez  fosse  quando  mais 
se  falou  nela.  Nesse  tem- 
po, tudo  era  reprimido, 
eram  anos  de  recato,  hipo- 
crisia, estigmas,  tabu  e 
preconceito.  O  livro  é 
mais  do  comportamento 
dessa  época,  embora  te- 
nha um  pano  de  fundo 
que  é  a  política. 

Você  citou  comportamento, 
erotismo,  perda  da  inocên- 
cia. Houve  inspiração  no  dra- 
maturgo Nelson  Rodrigues? 

Eu  fico  muito  honrado 
com  essa  comparação.  Fui 
amigo  e  admirador  do  Nel- 
son, mas  em  outra  época. 
Ele  foi  muito  reacionário,  à 
favor  da  ditadura,  e  eu  ti- 
nha antipatia  a  isso.  Só  fui 
me  reconciliar  com  ele  na 
prisão.  Não  lia  o  Nelson.  Es- 
sa influência  ou  inspiração, 
eu  gostaria  muito  que  ti- 
vesse acontecido.  Mas  não 
ocorreu.  É  realmente  uma 
coincidência.  Até  porque  o 
universo  do  Nelson  é  a  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  e  o 
meu  é  o  interior. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


'Capitão' 
ganha  versão 
completa 


Diretor  de  "Captain  Ameri- 
ca: The  Winter  Soldier",  a 
sequência  de  "Capitão  Amé- 
rica -  O  Primeiro  Vingador", 
Anthony  Russo  disse  que  a 
ideia  do  segundo  longa  é 
tornar  o  herói  "mais  com- 
pleto e  fazê-lo  crescer  como 
personagem".  A  estreia  será 
em  2  de  abril  de  2014. 

"Certamente,  ele  per- 
correu um  longo  cami- 
nho, de  onde  come- 
çou, na  pré-Segunda 
Guerra,  para  os  EUA 
dos  dias  de  hoje.  En- 
tão, o  personagem  tem 
espaço  para  amadu- 
recer por  conta 
da  grande 
jornada 
que  ele 


percorreu,  isso  no  número 
1",  contou  Russo  ao  Huf- 
fington  Post.  Na  sequência, 
há  a  possibilidade  de  um  re- 
torno à  Segunda  Guerra, 
em  flashbacks,  para  expli- 
car a  relação  do  Capitão 
com  o  passado  para  o  públi- 
co que  verá  o  herói  pela  pri- 
meira vez. 

No  filme,  Steve  Ro- 
gers  (Chris  Evans) 
continua  sua  cola- 
boração com  Nick 
Fury  e  a  S.H.I.E.L.D, 
e  luta  para  aceitar 
seu  papel  no  mun- 
do moderno. 

O  METRO  RIO 


Rush  volta  com 
disco  conceituai 


►  Trio  lança  o  vigésimo  álbum 


Após  cinco  anos  sem  novi- 
dades, os  veteranos  do  Rush 
lançam  "Clockwork  Angels" 
(Warner,  R$  30),  seu  mais  re- 
cente trabalho  de  inéditas. 

Assim  como  alguns  de 
seus  álbuns  de  maior  suces- 
so, o  disco  aposta  no  concei- 
tuai e  se  baseia  em  tramas 
criadas  por  escritores  de  fic- 
ção científica,  como  Julio 
Verne.  As  doze  músicas  con- 
tam a  história  de  um  jovem 
que  viaja  por  um  mundo  pa- 
ralelo, envolto  a  poderes  e 


sonhos.  No  meio  dessa  ma- 
gia, o  destaque  vai  para  a 
faixa  "Caravan",  que  abre  o 
álbum,  e  "Headlong  Flight". 

Criado  em  1968,  o  Rush 
mostra  que  não  parou  no 
tempo  em  seu  20°  trabalho. 
Quem  gosta  de  velhos  vir- 
tuosismos é  contemplado, 
assim  como  quem  gosta  de 
modernidade.  O  mérito  está 
em  os  músicos  fazerem  isso 
sem  soarem  piegas,  ao  con- 
trário de  muitas  bandas  de 
sua  idade,  o  metro 
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esporte 


Brasil  inicia 
escolha  da 
suajabulani 

Jabulani  foi  o  nome  da 
simpática  bola  oficial 
da  Copa  do  Mundo  de 
2010,  na  Africa  do  Sul,  e 
caiu  nas  graças  de  todas 
as  torcidas.  Agora  é  a 
vez  de  o  Brasil  escolher 
o  nome  da  protagonista 
da  Copa  de  2014. 
A  marca  oficial  da  bola 
é  Adidas  e  o  nome  será 
escolhido  por  meio  de 
uma  votação  popular 
na  internet,  entre  três 
nomes  pré-determina- 
dos:  "Bossa  Nova", 
"Brazuca"  e  "Carnava- 
lesca". 

Os  sites  para  a  votação 
são:  www.adidas. 
com.br/nomedabo- 
la2014  e  www.nome- 
dabola2014.com.br. 
Quem  votar,  vai  concor- 
rer a  um  par  de  ingres- 
sos para  assistir  ao  jogo 
do  Brasil  na  abertura  do 
Mundial,  c  metro  rio 


escolha N 
o  nome 
da  bola 
2014. 
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Treinador  pagou 
promessa  raspando 
a  cabeça 


Elas  merecem! 

O  Seleção  feminina  de  vôlei  é  recebida  com  festa  em 
São  Paulo  O  José  Roberto  Guimarães  paga  promessa 


O  time  feminino  de  vôlei  do 
Brasil  saiu  do  país  com  dúvi- 
das sobre  o  seu  desempe- 
nho nos  Jogos  Olímpicos. 
Ontem,  a  equipe  retornou 
com  festa  em  carro  aberto 
pelas  ruas  de  São  Paulo  para 
comemorar  a  segunda  me- 
dalha de  ouro  consecutiva 
das  meninas.  A  comissão 
técnica  e  jogadoras  foram 
recepcionadas  pelo  gover- 
nador de  São  Paulo,  Geraldo 
Alckmin. 

A  comemoração  teve  co- 
mo trilha  sonora  a  música 
"Dança  Kuduro",  cantada 
repetidamente  pelas  joga- 
doras. As  ausências  foram  a 
levantadora  Dani  Lins  e  as 
ponteiras  Paula  Pequeno  e 
Jaqueline. 

O  técnico  José  Roberto 
Gumarães  chegou  com  um 


60  segundos 


"Espero  que 
muitos  brasileiros 
de  outras 
modalidades  se 
juntem 

rapidamente  a 
mim.  É 

extremamente 
importante  que  a 
gente  se  torne  uma 
nação  olímpica/9 

JOSÉ  ROBERTO  GUIMARÃES 

novo  visual.  Por  conta  de 
uma  promessa,  o  único  tri- 
campeão  olímpico  brasilei- 
ro raspou  a  cabeça.  "É  a  pri- 
meira promessa  de  muitas 
que  eu  fiz",  contou  o  treina- 
dor, conhecido  por  suas  su- 
perstições. 


►  Ginasta  gaúcha  se  lesionou  e  não  disputou  os  Jogos 


ANDRÉ  ANTUNES/G  NU/DIVULGAÇÃO 


ADRIAN  GOMES 

'PODERIA  TER  SIDO  PIOR' 


As  lágrimas  deram  espaço  a 
um  tom  mais  sereno.  A  gi- 
nasta Adrian  Gomes  embar- 
cou para  os  Jogos  Olímpi- 
cos e,  no  último  treino  an- 
tes de  competir,  a  atleta 
sentiu  uma  lesão  na  coluna 
e  foi  cortada.  De  volta  a 


Porto  Alegre,  a  gaúcha  con- 
versou com  a  reportagem 
do  Metro. 

Depois  do  que  ocorreu, 
como  você  está  se  sentindo? 

Agora  estou  melhor,  es- 
tou mais  conformada.  Fi- 


O  seu  futuro  na  equipe 
está  indefinido.  Comandan- 
do a  seleção  desde  2003,  o 
treinador  irá  pensar  sobre 
o  seu  futuro  e  não  garante 
presença  em  2016.  "É  um 
sacrifício  muito  grande.  Va- 
leu a  pena,  muito.  Mas  va- 
mos deixar  isso  para  de- 
pois", disse.  Na  Superliga 
Feminina,  ele  treinará  o  ti- 
me de  Campinas. 

Zé  Roberto  espera  ter  a 
companhia  de  outros  tri- 
campeões  olímpicos  brasi- 
leiros em  seguida.  "Me  sin- 
to lisonjeado.  Espero  que 
muitos  brasileiros  de  ou- 
tras modalidades  se  jun- 
tem rapidamente  a  mim.  É 
extremamente  importante 
que  a  gente  se  torne  uma 
nação  olímpica",  afirmou. 

O  METRO  POA 


quei  bem  triste.  Chorei 
dois  dias  seguidos,  chorei 
muito,  muito,  muito.  Mas 
passou.  Quando  se  treina 
muito,  a  gente  fica  sujeito 
a  isso. 

Você  pensou  que  algo  dife- 
rente poderia  ter  sido  feito? 

Podia  ter  sido  pior.  Se  acon- 
teceu naquele  momento, 
era  para  ter  acontecido.  Se 
acontecesse  no  dia  da  com- 
petição seria  pior.  Minha 
coluna  estava  bem  fragili- 
zada. Se  aconteceu,  ocor- 
reu num  momento  bom  e 
era  para  ter  acontecido. 

Você  chegou  em  Londres 
com  dores? 

Saí  do  Brasil  com  dor  nas 
costas.  Fiz  um  exame  aqui, 


o 

Opinião 

AGENDA  CHEIA 

NA  CALIFÓRNIA! 

Olá,  amigos!  Espero  que  o  Dia  dos  Pais  aí  no  Brasil  tenha  sido 
muito  legal,  com  aquele  clima  gostoso  de  família  reinando 
em  todos  os  lares.  O  seu  Hélio  está  aí  no  Brasil  e  quero  dizer 
a  vocês  que  ele  é  O  Cara! 
Apesar  de  a  nossa  próxima  corrida  estar  marcada  para  o  dia  26 
de  agosto,  no  Infineon  Raceway,  na  cidade  californiana  de  Sonoma, 
eu  já  estou  aqui  na  ensolarada  Califórnia.  Os  motivos  são  dois:  In- 
dyCar  e  Dancing  With  the  Stars  -  Ali  Stars. 

Por  ser  o  local  da  próxima  prova,  a  antepenúltima  do  2012 IZOD 
IndyCar  Series,  cumpriremos  um  treino  importante  na  próxima 
sexta-feira.  Será  uma  oportunidade  de  o  Team  Penske  trabalhar  o 
acerto  do  DW12  numa  pista  onde  temos  tido  bons  resultados,  mas 
que  será  usada  pela  primeira  vez  para  uma  disputa  com  o  novo 
equipamento  adotado  nesta  temporada. 

Venci  com  pole  em  2008  e,  no  ano  passado,  tivemos  um  resulta- 
do especial  para  a  equipe,  o  que  deixou  o  nosso  "capitão"  Roger 
Penske  muito  feliz  e,  obviamente,  todos  nós.  O  pódio  foi  todo  da 
Penske  porque  o  Will  Power  venceu,  eu  cheguei  em  2o  e  o  Ryan 
Briscoe  completou  o  trio.  Foi,  sem  dúvida,  um  dia  muito  especial. 

O  Infineon  Raceway  é  um  circuito  misto  permanente  com  algu- 
mas boas  áreas  de  escape,  trechos  em  aclive  e  declive,  além  de  mes- 
clar trechos  de  alta  velocidade  com  "cotovelos"  bem  lentos.  Ao  to- 
do, são  12  curvas  e  a  pista  mede  aproximadamente  3.700  metros, 
um  dos  mistos  mais  longos  da  temporada.  Fica  nas  cercanias  de 
San  Francisco  e  existe  desde  1968,  embora  tenha  entrado  no  calen- 
dário da  IndyCar  somente  em  2005. 

Uma  das  dificuldades,  além  das  curvas  "cegas"  em  alguns  pon- 
tos bem  rápidos,  é  o  acúmulo  de  detritos  durante  a  corrida,  pois 
qualquer  escapadinha  levanta  aquele  "poeirão"  e  o  traçado  acaba 
ficando  sujo  e  escorregadio.  Mas  como  é  uma  situação  que  atinge 
todo  mundo,  o  negócio  é  acelerar  e  fazer  dessa  prova  em  Sonoma, 
já  a  partir  do  teste  desta  sexta-feira,  um  passo  significativo  na  busca 
pelo  título. 

Mas  eu  já  estou  na  Califórnia  desde  esta  terça-feira  também  por 
causa  do  Dancing  With  The  Stars  -  Ali  Stars.  Ontem  foi  anunciada  a 
minha  companheira  de  dança,  que  será  a  Chelsie  Hightower,  uma 
dançarina  profissional  e  coreógrafa  de  muito  talento  com  muita 
experiência  no  show  O  Dancing  vai  começar  no  dia  24  de  setem- 
bro e  tenho  de  aprender  tudo  de  novo,  porque  o  Castroneves  "dan- 
çarino" anda  meio  enferrujado. 

É  isso  aí,  pessoal,  forte  abração,  até  a  próxima  semana  e  tudo  de 
bom!  (Contato:  www.twitter.com/h31io,  www.facebook.com/h31io  e 
press@castronevesracing.com). 


m  Hdio 


3  CAMINHO  PA  VITÔRtA 


mas  não  tinha  nada  de  far- 
tura. Em  Londres,  eu  já  es- 
tava com  uma  dorzinha 
maior,  mas  estava  treinan- 
do e  tomando  remédio.  De- 
pois tive  essa  piora. 

O  que  poderia  ser  diferente 
com  a  sua  presença? 

A  princípio,  era  para  eu 
tentar  uma  vaga  na  final 
do  individual  geral.  Foi 
uma  perda  significativa  pa- 
ra a  equipe.  Qualquer  uma 
das  quatro  faria  falta. 

Como  voce  viu  o  desem- 
penho geral  da  equipe  femi- 
nina (eliminada  na  Ia  fase)? 

Eu  gostei.  Elas  deram  o 
melhor.  Fatalidades  acon- 
tecem. É  o  esporte,  conta- 
mos com  a  sorte  do  dia. 


Elas  competiram 
direitinho. 

Como  está  a  recuperação? 

Estou  fazendo  fisioterapia. 
Não  posso  fazer  nada.  Vol- 
to mais  perto  do  fim  do 
ano.  Quero  começar  a  trei- 
nar desde  o  primeiro  dia 
que  o  médico  me  liberar. 

Qual  tua  projeção  para  a 
carreira,  dá  para  chegar 
em  2016? 

Dá  para  chegar.  Tudo  vem 
da  cabeça  do  atleta.  Temos 
um  trabalho  psicológico 
bom.  Por  mais  que  eu  vá 
ter  26  anos,  a  experiência 
conta  muito.  Não  competi, 
mas  fui  até  lá.  Eu  sei  como 
é  essa  adrenalina.  Acredito 
que  dê.  o  metro  poa 
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Muricy  e  Felipão  ganham 
força  para  assumir  seleção 

O  Com  Mano  Menezes  sob  dúvidas,  técnicos  do  Santos  e  do  Palmeiras  viram  opções  O  Para 
presidente  da  CBF,  amistosos  ganham  importância  O  Andrés  garante  que  treinador  fica 


A  medalha  de  prata  nos  Jo- 
gos Olímpicos  não  selou  a 
queda  de  Mano  Menezes  na 
Seleção  Brasileira,  mas  ali- 
mentou especulações  de 
que  Luiz  Felipe  Scolari,  do 
Palmeiras,  ou  Muricy  Rama- 
lho, do  Santos,  podem  assu- 
mir o  boné  em  breve. 

Embora  o  presidente  da 
CBF  José  Maria  Marin  tenha 
confirmado  Mano  no  cargo, 
uma  derrota  no  amistoso 
contra  a  Suécia,  amanhã, 
em  Estocolmo,  pode  enfra- 
quecer o  atual  comandante. 

"Temos  que  ter  responsa- 
bilidade para  conquistar  as 
vitórias  nessas  partidas  tam- 
bém", disse  Marin. 

Preferido  para  substituir 
Dunga  em  2010,  Muricy 
desconversou  sobre  a  possi- 


"Infelizmente,  até 
a  Copa  do  Mundo, 
a  cada  jogo  que 
perder  vai  ser  este 
questionamento." 

ANDRÉS  SANCHEZ,  DIRETOR  DE 
SELEÇÕES  DA  CBF 


bilidade:  "Ele  [Mano]  está 
convocando  bem.  É  compli- 
cada [uma  troca]."  Além  dis- 
so, o  presidente  santista 
Luis  Alvaro  de  Oliveira  Ri- 
beiro afirmou  ontem,  à  TV 
Bandeirantes,  que  a  multa 
contratual  para  liberar  Mu- 
ricy à  Seleção  "daria  para 
comprar  o  Messi  e  o  Xavi." 

Nos  bastidores  do  Pal- 
meiras, há  uma  certeza:  ca- 
so Felipão  seja  convidado,  a 


MOACYR  LOPES  JUNIOR/FOLHAPRESS 


diretoria  o  liberaria  de  gra- 
ça. O  treinador  tem  contra- 
to até  dezembro  deste  ano. 

Por  ora,  Mano  garantido 

Mano  Menezes,  por  enquan- 
to, está  confirmado  na  Sele- 
ção. Quem  garantiu  o  trei- 
nador no  cargo  foi  o  diretor 
Andrés  Sanchez. 

"Tem  que  continuar  o  tra- 
balho. Infelizmente,  até  a 
Copa  do  Mundo,  a  cada  jogo 
que  perder  vai  ter  questiona- 
mento. Mas  ele  não  é  o  cul- 
pado, assim  como  não  seria 
o  salvador  se  tivesse  ganha- 
do a  medalha  de  ouro." 


tTm  MATHEUS  ADAMI 

\JÊ  Í  METRO  SÃO  PAULO 


►  Mano  Menezes  tem,  por  enquanto,  garantia  da  CBF 


Amistoso 
terá  camisa 
especial 

O  Brasil  usará  amanhã,  con- 
tra a  Suécia,  em  Estocolmo, 
camisa  alusiva  ao  título 
mundial  de  1958,  conquis- 
tado no  mesmo  palco  do 
amistoso:  o  estádio  Rasun- 
da,  que  será  demolido.  O 
uniforme  é  idêntico  ao  usa- 
do por  Pelé  e  pelos  demais 
campeões,  inclusive  com  o 
escudo  da  CBD  (Confedera- 
ção Brasileira  de  Despor- 
tos), anterior  à  CBF.  A  cami- 
sa não  será  vendida,  o  metro 
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Grohe  se  afirma 
no  gol  gremista 


►  Apelidado  de  He-Man,  centroavante  estava  no  Fluminense 


FELIPE  SILVEIRA/INTERNACIONAL 


Pelos  poderes 
de  Grayskull! 

O  Inter  apresenta  atacante  Rafael  Moura,  o  He-Man  O  Estreia  será  na  5a-feira 


Rafael  Moura  terá  pouco 
tempo  para  se  ambientar 
ao  novo  clube.  Apresenta- 
do pelo  Inter  ontem,  o  He- 
Man  aguarda  somente  a 
sua  inscrição  na  CBF  para 
ser  escalado  e  enfrentar  o 
Corin-thians,  na  quinta-fei- 
ra,  pelo  Campeonato  Brasi- 
leiro. Ele  chega  para  preen- 
cher uma  lacuna  no  elenco 
colorado,  que  conta  somen- 
te com  Leandro  Damião  co- 
mo centroavante.  Também 
existe  a  necessidade  de  seu 
ingresso  imediato  na  equi- 
pe, pois  Damião  e  Forlán 
atuarão  por  suas  seleções 
esta  semana,  desfalcando  o 
setor  ofensivo. 

"É  uma  situação  inusita- 
da, mas  é  a  necessidade  do 
elenco.  Algo  que  faz  ter  essa 
pressa.  Tem  a  necessidade 
pela  posição.  Não  tem  como 
eu  não  vislumbrar  algo  dife- 
rente que  não  seja  um  bom 
resultado",  analisou  o  joga- 
dor, contratado  por  quatro 
anos  junto  ao  Fluminense. 

Pela  equipe  carioca,  Ra- 
fael Moura  disputou  86  jo- 
gos em  duas  passagens, 
marcando  28  gois.  A  última 
vez  em  que  atuou  90  minu- 
tos foi  em  23  de  maio,  mas  o 
jogador  vinha  treinando 
normalmente  e  está  em  for- 
ma para  entrar  em  campo. 


Homem  de  área,  ele  atuou 
ao  lado  de  Fernandão  no 
Goiás,  em  2010. 

Moura  acredita  que  suas 
características  se  encaixam 
nas  do  futebol  gaúcho.  "Es- 
cuto há  alguns  anos  que  te- 
nho o  estilo  gaúcho,  com 
garra,  pegada  e  de  acreditar 
em  todas  as  bolas",  contou. 

A  princípio,  o  atacante 
chega  para  ser  o  reserva  de 
Damião,  mas  pode  assumir 
a  titularidade  caso  o  camisa 
9  seja  vendido  até  o  fim  do 
mês  -  o  Tottenham  deverá 
fazer  uma  proposta  nos  pró- 
ximos dias.  Seu  desejo  é 
conquistar  títulos. 

"O  Inter  tem  condições 
de  brigar  pelo  título.  No  mo- 
mento em  que  todos  os  jo- 
gadores voltarem,  o  Inter 
tem  condições.  Vim  para 
ajudar  nisso."  o  metro  poa 
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gois  marcou  Rafael 
Moura  em  86  jogos 
nas  suas  duas 
passagens  pelo 
Fluminense.  Na  pri- 
meira delas,  ele 
disputou  15  partidas 
e  foi  às  redes 
somente  uma  vez. 


Ficha  técnica 

►  Nome 

Rafael  Martiniano  de 
Miranda  Moura 

►  Nascimento 
23/5/1983,  em  Belo 
Horizonte 

!►  Altura 
1,88  m 

!►  Peso 

I    85  kg 

!►  Carreira 

Atlético-MG;  Vitória;  Pay- 
sandu;  Corinthians;  Flumi- 
nense (duas  passagens); 

BEIRA-RIO 

Recurso 
será  julgado 
hoje 

O  recurso  da  liminar  que 
permite  a  utilização  do 
Beira-Rio  para  jogos  será 
julgado  hoje.  Caso  o  re- 
curso colorado  seja  aca- 
tado, o  estádio  colorado 
poderá  ser  utilizado  em 
sua  totalidade  durante  o 
Campeonato  Brasileiro. 
Caso  contrário,  a  casa  co- 
lorada será  interditada 
para  os  confrontos  da 


FELIPE  SILVEIRA/INTERNACIONAL 


Lorient-FRA;  Atlético-PR 
e  Goiás. 

competição. 

Ontem,  através  de  no- 
ta, o  Ministério  Público, 
que  pediu  a  interdição 
do  estádio,  pressionou 
para  que  o  local  não  seja 
liberado. 

"Falta-lhe  Carta  de  Ha- 
bitação e  Alvará  de  Pre- 
venção contra  Incêndios. 
A  situação  elétrica  e  hi- 
dráulica do  estádio  ofere- 
ce acentuados  riscos  à 
população  que  o  fre- 
quenta. Há  obras  que 
acentuam  em  muito  o 
perigo  aos  frequentado- 
res do  estádio",  afirma  o 
documento. 
O  metro  POA 


A  mudança  de  status  de 
Marcelo  Grohe  no  Grémio, 
de  reserva  para  titular, 
ocorreu  de  um  dia  para  o 
outro.  Onze  jogos  depois,  o 
dono  do  gol  do  Grémio  está 
afirmado  e  a  falta  de  Victor 
não  é  sentida  no  estádio 
Olímpico. 

Criado  nas  categorias  de 
base  gremista,  Grohe  preci- 
sou ter  paciência.  A  chance 
definitiva  para  assumir  a 
posição  apareceu  após  mui- 
to tempo  de  trabalho. 
"Nunca  desisti.  Sempre  ti- 
ve fé  que  o  meu  momento 
iria  chegar.  Somos  movidos 
a  desafios  e  esse  é  mais 
um",  explicou  o  jogador, 
que  está  entre  os  profissio- 
nais do  clube  desde  2005. 

Nesse  período  de  titula- 
ridade, o  Grémio  venceu 


sete  vezes,  empatou  uma  e 
perdeu  três.  Grohe  sofreu 
11  gois  e  efetuou  diversas 
defesas  com  grau  de  difi- 
culdade elevado.  Em  uma 
autoanálise,  o  arqueiro  ain- 
da prevê  evoluir  bastante. 

"Estou  evoluindo  a  cada 
jogo.  Fiquei  quase  um  ano 
sem  jogar  e  estou  melho- 
rando aos  poucos.  Tenho 
que  seguir  melhorando. 
Não  posso  me  contentar, 
estou  me  cobrando  bastan- 
te para  seguir  crescendo", 
comentou. 

Para  enfrentar  a  Portu- 
guesa, amanhã,  o  técnico 
Vanderlei  Luxemburgo  terá 
os  desfalques  de  Werley  e 
de  Marcelo  Moreno  -  am- 
bos cumprirão  suspensão. 
Naldo  e  André  Lima  serão 

OS  SUbstitUtOS.  O  METRO  POA 
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Mudança  prossegue 

Aos  poucos,  a  despedida  do  Estádio  Olímpico,  em 
Porto  Alegre,  vai  sendo  sentida  fisicamente.  Ontem 
começaram  a  remoção  das  42  placas  da  calçada  da 
fama.  Elas  serão  restauradas  antes  de  serem  coloca- 
das na  nova  Arena  do  Grémio,  em  novembro. 


